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O entusiasmo com que os Vimaranenses têm recebido as Comissões Auxiliares «Pró-Monumento» 
e a expontaneidade do seu tributo, é índice seguro do triunfo dessa sacratíssima Causa. 

Guimarãis quere saldar a sua divida para com todos os seus Filhos que bem mereceram da Pátria, razão
bastante para que a Pátria lhe agradeça.

VIVA PORTUGAL! PRÓ-MONUMENTO!

CRISTO e a 

Dignidade Humana
D edicado a D ora

C ris to  e a L en d a  pe rten cem  a m a
nifestações vivas a seg u ir p a ra  o  ca
m inho  d a  fe licidade hum ana, em que 
o hom em  é livre e igual em face da 
N a tu reza , num a lu ta passiva da  em an
cipação e sp iritu a l d e  to d as  as co n s
ciências.

A figura  de  C ris to , suavem ente 
co roada  p e lo  m a rtír io , p e rten ce  à 
L en d a  que, a través de  séculos, re p re 
sen ta  o  sign ificado  lib e rtad o r na  sua 
expressão  d e  to d a  a beleza m oral, 
a tin g in d o  a sua  alta finalidade.

N a H is tó ria  S ag rad a  faltam  os ele
m en to s qu e  n os co n d u zam  a  um  p la
n o  d e  certeza. Ela tem  a sua força 
social — a d o u tr in a  social d e  Jesus 
C r is to — nas ra ises m ais p ro fu n d as  
qu e  chegam  a nossos d ias  na  d in â 
m ica seg u ra  d a  T rad ição .

E m b o ra .
Se C ris to  p e rten ce  à L en d a , e não  

a um a investigação  p o sitiva  d a  H is tó 
ria  — é êle o  p ro d u to  de la rgas tra n s
form ações h u m an itá ria s  q u e  m u d aram  
a face d o  m u n d o , e q u e  d an d o  origem  
aos m aio res so frim en to s hu m an o s, 
cria ram  as lu tas san g ren ta s  d e  to d o s 
os tem pos com  vista ao  resgate  da 
p ró p r ia  P e rso n a lid ad e , em  fôrça  liber
tad o ra  com  a escrav idão  d e  si m esm a.

Em lu ta  passiva , C ris to  bata lha  pela 
red en ção  d o  hom em  p o r fôrças p o d e
ro sa s  qu e  conseguem  ab a la r a crueza 
d o  coração  q u e , n a  su a  ép o ca , do m i
n ad o  pela  v io lência, espan ta-se  pelo  
seu  p ró p r io  exem plo  : — a resignação  
e a  ren ú n c ia  são  o m ais a lto  expoente  
d u m a d o u tr in a , d u m  b alu arte , o n d e  a 
H u m an id ad e , em m an ifesta  su rp reza , 
só en co n tra  b o n d a d e , beleza e a m o r !

P o r vezes a v io lência , n o  seu  p a ra 
doxal co n tra s te , fo rm a d e  Jesu s um a 
arm a de  em anc ipação . A s ch ico tadas 
d o  T em plo , a c o rr id a  d o s vendilhões, 
significam  qu e  nem  sem p re  o A m or 
p o d e  tran sfo rm ar um a soc iedade , re 
n u n c ia n d o  aos seus ód io s e egoísm os. 
N o  o rg u lh o  d o s hom ens, n os seus 
defeitos, to rn a -se  p o r  vezes n ecessária  
um a ra jad a  d e  vio lência p a ra  recalcar 
am bições, tira n ia s  e fo rm ar o  esteio  
d e  sen tim en to s m ais p u ro s , p rò p r ia -  
m en te  m ais h u m an o s .

E foi assim  a v ida  d e  Jesu s C ris to , 
no  seu  co n stan te  anse io  de a tin g ir  o 
resg a te  da  D ignidade Humana pela 
ca rid ad e  m ú tu a , afinal o  sen tim en to  
dum a so lid a ried ad e  social, s ín tese  d e  
to d as as asp iraçõ es m en ta is  e e sp iri
tu a is , em  q u e  o  hom em  — n a  sua 
ânsia revolucionária —  põ e  os seus 
ideais d e  su p rem a  realidade.

P elo  largo  F u tu ro  fó ra, séculos co r
ren d o , a in d a  era nossos d ias  —  C ris to  
é  um  sím bolo , o  m ais rep re sen ta tiv o , 
o símbolo mais revolucionário, excep- 
c ionalm ente  pe la  v io lência —  ex tin 
g u in d o  vestíg io s d e  ego ísm os — n o r
m alm ente  p e lo  A m o r, ch am an d o  as 
alm as q u e  em  s i  são  p u ra s  p a ra  a 
co n stru ção  d u m  ed ifíc io  sem p re  novo  
d u m  m u n d o  u n iv e rsa l d e  aperfe içoa
m en to  livre e p ro g re ss iv o .

T o d o s os a n o s , pe la  P áscoa, se  glo
rifica C ris to . R osas e flores, essên 
cias e p erfum es — a A leluia d as alm as 
—  preenchem  d e  a leg rias , esquecem  
so frim en tos n a  q u a d ra  re d e n to ra , to 
d o  aquele  q u e  d e  o lhos p o sto s  no  
azul-celeste co n tem p la  p o r  m o m en to s 
a  sensação  q u e  ju lg a  e te rn a  d e  q u e  
tu d o  é  so n h o , a  ilu são  p e rfe ita  de 
cam bian tes d e  lu z , d e  cô r, d e  espe
ran ças to rn a d a s  r e a l id a d e s . . .  A  M or
te  d e  C ris to  e  a  sua  A scen ção  são  
afinal a  ex p ressão  d a  D o r e d a  A le
g ria  qu e  s im u ltân eam en te  su rg em  em  
nossas a lm as! M as d essa  V id a  d e  
C ris to  ir ra d ia  o  facho d a  Fé, a E sp e 
ran ça  rev o lu c io n ária  q u e  ilu m in a  um  
F u tu ro  r e d e n to r !

C ris to  com  o  seu  e sp ír ito  u n iv e r
sal e h u m an is ta  alicerçou a sua d o u 
tr in a , in sp ira d a  n o  exem plo d o  seu  
p ró p r io  so frim en to  v o lu n tá rio , im 
p o n d o -se  n o  se n tid o  de d ig n ific a r  
as consc iênc ias , a firm ando  a l ib e rd a 
de  d o  hom em  q u e , no  m eio  so c ia l, 
aceita e d eseja  sacrifíc ios.

C ris to  é lib ertação .
T od o s os seus ac tos visavam  a u m a  

finalidade d u m  povo  d e  e sc ra v o s  
tran sfo rm ar-se  n u m  povo  de  h o r neus 
livres, b a s ta n d o  q u e  o  fundo espiri-

Itual d o  hom em  co m p reen d a  a razão  
?a o rien tá-lo  e a d ir ig i-lo  em um  to ta l 
sen tid o  so lid aris ta .

A su a  d o u tr in a  to rn o u  possível 
essa perfeição evolutiva. D efin iu-a, 
concre tisou -a , ch am an d o  a  in te lig ên 
cia a d o m in a r o  in s tin to , o  p en sa 
m en to  im pondo-se  a um a b ru ta l e 
cega inconsc iênc ia .

T o d o s os an o s, pela P áscoa, se glo
rifica C ris to . A  H u m an id ad e  so fre
d o ra , n esta  q u a d ra  d e  redenção , es
quece egoísm os, ó d io s e ressen ti
m en to s. A  A leluia e o  A m or, no  seu  
im ortal sign ificado  d e  so lidariedade, 
oferecem  ilusões esp iritu a is  q u e  fazem  
esquecer to d a  a  in q u ie tação  qu e  o 
m u n d o  n os ap resen ta . E ' o  E sp írito  
qu e  d o m in a . E ' a V ida d o  E sp írito  
c ria n d o  um a expansão  suave e  afec- 
tiva  en tre  os h o m e n s !

Páscoa f lo r id a !
A reco rd ação  trág ica  —  Paixão  e 

M orte — deixa no  seu  ro s to  to d o  o 
cam inho  flo rido  na  evolução esp iritual 
p a ra  um  Ideal q u e  ilum ina o  senti
mento ascencionál d a  su a  R essu rre i
ção ! . . .

C ris to  deu  a v ida  p o r  um  ideal.
M as o ideal su p rem o  não  se a tin g e , 

e talvez p o r  isso  m esm o, o  hom em  
lu ta  in cessan tem en te  pelo  seu ideal, 
na evolução len ta , m as un iversal e 
e sp iritu a l.

Esquecem -se n a  Páscoa lu tas e am 
bições ! O  A m or ab raça  to d o s os ho
m ens, sen d o  tão  forte a L enda q u e , 
a travez d e  séculos, nos traz  B ondade 
e Beleza, na ânc ia  d u m a Perfeição  
H u m an a , d ire i m esm o, d iv in a ! . . .

Páscoa 4e 2937,
Hídio Proença.

P rim avera

Parece, não temos a certeza, 
que a primavera já chegou, 
pelo menos assim no-lo dizem 
os saragoçanos. Mas os dias 
continúam frios como se esti
véssemos no inverno, a serra 
do Oerez está branquinha que 
é mesmo uma beleza.

Nós não queremos duvidar 
do que dizem as folhinhas, 
mas custa-nos um pouco a 
gramar uma primavera deste 
calibre, assim com um focinho 
tão carrancudo. Livra!

Se a escrituração não está 
errada, é caso para a gente 
dizer que até o tempo anda a 
entrar connosco! Sempre nos 
sucedem coisas nêste mundo, 
que é mesmo um louvar a 
Deus! Se ainda há quem se 
queixe das frieiras?!

J u d a s
Judas, aquele nosso conhe- 

cidíssimo amigo Judas, tam
bém êste ano foi queimado. 
Coitado, todos os anos lhe 
acontece a mesma coisa. Eu 
não sei o motivo porque se não 
queima, de preferência, algum 
dos exemplares destas moder
nas edições. Há tanto a que 
deitar a mão, que, certamente, 
a dificuldade está na escolha. 
Apesar dos colegas da actua- 
lidade não terem necessidade 
de usar a estafada saca, todos 
nós, que tantas vezes temos 
armado em Cristot os conhe
cemos bem. Mas já que êste 
ano não vamos a tempo — que 
diacho! — para o próximo po
díamos mudar de paisagem e 
pendurar antes um falsificador 
de géneros alimentícios. Mas 
para bem, não havia de ser 
simbòlicamente — embora es
tejamos nessa época — , era 
mesmo de .facto, para ver se 
valia a pena estar com o tra
balho.

M uito im portante! A L E L U I A !
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Novas doações 

feitas por um be

nemérito cavalhei

ro que, desgosto

so, há já séculos 

se dependurou pe

lo pescoço numa

Há perto de dois mil anos 
viveu Jesus Redentor, 
e já nessa época houve 
um gajo que foi traidor.

figueira brava, ten

do em consequên

cia dêsse treslou

cado e lamentável! 

g esto , m orrido |
i

com a língua fora j 

da ca ix a ,,.

— Oaranto a manutenção 
de um polícia permanente 
no Teatro Afonso Henriques 
de onde o sossêgo anda ausente.

Páscoa de formosura! E ’ o Compasso 
A trazer-nos a Bênção de Jesus !
Há murmúrios de amor no vasto espaço,
0 sol da Aleluia é oiro em luz !

Aquele traz a Cesta no seu braço,
0 outro a Caldeirinha, que reluz ! 
Retinem campainhas no seu aço 
E vem alçada, à frente, a linda Cruz!

Lírios roixos e feixes de mentrastos 
Espalham seu odor no chão, de rastos,
E tudo se embalsama de pureza !

0 Hissope água-benta esparge, lento, 
0 povo ajoelhado escuta, atento,
A Bênção da Alegria e da Beleza !

Março d e  1937.
DELFIM DE GUIMARÃIS.

E’ conhecido por Judas 
através as gerações, 
pois trocou o seu Senhor 
pelo oiro dos vilões. . .

O Escariote cavalheiro 
que se foi há tanto tempo, 
todos os anos reforma 
seu chorudo testamento.

E depois p’ra cá o manda 
por via desconhecida;
— desta vez foi encontrado 
quási a meio da Avenida.

Vem em papel pergaminho, 
e pede, a quem o achasse, 
a fineza de o levar 
onde quer que me encontrasse.

Por acaso, precisei 
de àquele sítio passar; 
e, vendo o estranho 'scrito, 
eu tratei de o apanhar.

Diz ’scolher aquele ponto 
pró depor, porque entendeu 
que onde existir um tapume 
sempre o nariz se m eteu...

Depois, diz-se arrependido 
de suas feias acções; 
e para aliviar sua alma, 
faz mais estas doações:

— Ao arrojado Jordão 
dou sinceros parabéns, 
pois sem «acções»» oferece 
um Teatro a Guimarãis.

—Também os dou ao sôr Chefe, 
por as medidas tomadas, 
de dar caça aos chutadores, 
ratoeiras e fisgadas.

— Mas nada louvo os polícias 
que agarrem caça miúda, 
porque entendo que na rêde 
só deve ir pesca graúda.
—  L ego a lg u n s d o s m eus d in h e iro s 
à Municipalidade,
para amanhar os passeios 
e dar mais luz à cidade.

— Outra verba lhe destino, 
por mercê especial,
p’ra adquirir os globos 
que bifaram do Toural.

— Injeccões eu oferêço 
das que não há cá na terra, 
para alguns que vendem sêlos 
do Monumento da Guerra.

A  Causa, do M onu m ento
—Dou alguns centos de escudos 
p’ra abrir a subscrição 
que há-de livrar a cidade 
do indecente carroção.

—Também lego ao Chico Pires, 
e a seu sôgro pobrezinho, 
novos discos pró cinema 
que os que tem  são  um  brinquinho...

— Dou a todos os que queiram 
Mestre Gil perpectuar, 
coragem para dizer,
licença para falar.. .

— Brochas e tinta oferêço, 
com as intenções mais santas, 
ao dono daquele muro
que está fronteiro ao Dantas.

— Também dou ingredientes, 
à entidade que assim queira, 
p’ra destruição das ervas
no frontal da Oliveira.

— Àqueles que a vida passam 
encostados p’Io Café,
eu lhes garanto a viagem 
p’ra Timor ou p’ra G uiné.. .

— Estanho, fôlha e painço, 
eu of reço aos funileiros 
p’ra, sem falarem aos donos, 
consertarem os caleiros.

— Àqueles a quem o vinho 
lhes puser a plnha à roda, 
eu lhes dou, para remédio, 
tintura da mesma p o d a ...

— Aos 2 Machados fotógrafos 
dou uma lembrança boa : 
p’ra rebentarem o o u tro .. . 
ponham-nas a seis à crôal. . .

— Àquele dos meus amigos 
que me fôr mais dedicado, 
eu lhe dou como conselho 
não querer morrer 'sganado...

— E por aqui ficarei, 
não farei mais doação, 
apenas ao Director
eu dou autorização

Ágaelea gue enterraram carapuças qne nunca fôram  talhada».

Admiramos com estranheza 
certas atitudes?

Enquanto as possibilidades 
não surgem, vá de badalar aos 
quatro ventos a letargia pro
funda da Terra e da Grei e 
confessar o anseio enorme da 
vontade em arroubos de plè- 
tórico bairrismo, trauteando 
em alta voz o Hino da Cidade 
e manifestando abertamente o 
interesse vivido por esta ou 
aquela Causa — espertinados 
os nervos com a mesma vibra- 
tibilidade de asa sob raio quen
te de sol.

Descreve-se a marcha pro
gressiva da velha Araduca, 
manuseiam-se os velhos per
gaminhos, afagam-se as pedras 
venerandas como relíquias, e 
é um nunca acabar de ideias 
fervendo em cachão, tão bor- 
bulhantes como fluxo de san
gue manado de ferida em 
aberto.

Semanas a fio, talvez anos... 
sempre a mesma tenacidade e 
apêgo à discussão.

Um ensejo surde como por 
encanto, por milagre! — e lo
go o bairrismo é relegado para 
segundo plano numa incons
ciência de.pasmar e de causar 
arrepios.

Pelo simples facto de ser 
admitido um desvio na ideia 
fundamental, embora alicerça
do em razoes de boa lógica, 
os mais estrénuos defensores, 
propugnadores e impulsiona
dores da Causa em litígio ar
voram-se em cavaleiros andan
tes da triste figura e, sopeados 
os respectivos Rocinantes, to
mam-se de ares e teres .para 
investir contra a legião de .ini
migos que não existe, arvo
rado de supetão o lábaro da 
sua intransigência e da sua 
irreverente condição.

Vejamos o que vem aconte
cendo com o Monumento aos 
Heróis da Grande^Guerra.

A estreiteza de raciocínio, a 
chicana e, para alguns, o des
peito sem medida, fizeram de 
verdadeiras Dulcineias as mais

Conselho de Amigo
Se a sua afilhada

A O S  P A D R I N H C O S  i  

Conselho de Amigo <29&)

Se os selis afilhados são pessoas de fino 
gôsto e qlie não gostam de desprezar a moda, 
evite de pensar na prenda a oferecer-lhes; fl POR* 
TUGflL é a única casa do género capaz de satis
fazer os mais exigentes çapriçhos na arte de 
Calçar bem.

Além do grande e variado sortido de calçado 
para homem» senhora e çriança, tem pessoal 
competentíssimo para consertos, os qtiais são 
executados com a máxima rapidez e pçrfeição.

— Aos varredores ofreço 
sachinhos de invenção minha, 
para livrarem as ruas
da viçosa erva daninha.

— Dou alguns sacos de adubo, 
de marca bem garantida, 
para o Parque que se fêz 
junto a Santa Margarida.

p’ra cortar os caloteiros 
que não paguem a gazeta; 
rua com êles — pois isto 
não se mantém só com treta...

*

Assim diz o pergaminho 
que eu tenho bem guardadlnho.

Jjelgaiour.

Com prim entos

Muita gente o tem ido cum
primentar, e também nós, na 
qualidade de amigos sinceros, 
fômos apresentar os nossos 
cumprimentos.

Mas com o que não pode
mos concordar de íorma al
guma, é com os meninos en
graçados que, ao verem o

nosso gesto de absoluta leal
dade, começaram a cantar uma 
paródia a umas velhas «dan-’ 
ças» em que os homens de 
cabelos encanecidos e espinha 
curvada em arco, diziam:

A ceita a caixa, etc.
Ora vão ter graça para o 

diabo que os carregue, porque 
com coisas sérias não se brinca.

S á  N A A n t ig a  C a sa  R a r r n s n s e  e n . c o n . t r a  
á  v e n d a ,  e PÃO DE LÓ DE MAR6 ARIDE a s s i m  c o m o  l i n d - a s  c a i a r a s  d . e  f a n t a s i a ,  p a r a  

a , : m ê n . d . o a s  e T o o m - T o o n s ,  p r ó p r i a s  p a r a T o r i n d . e s .
^ ------- -------------------------------------- ------  — —



N O T IC IA S  D E  G U IM A R Ã IS

ferozes das megèras — peores 
3o vezes do que sogras, au
tênticos emplastros de rejeitar.

De nada valem o assenti
mento de S. Ex.a o sr. Presi
dente do Governo e Ministro 
da Guerra, a concordância ple
na do Ilustre Chefe do Dis
trito, a íntegra decisão da Co
missão dos Padrões da Grande 
Guerra e o entusiasmo de to
dos aqueles que, reconhecendo 
em consciência a inteireza dos 
seus actos, se devotam enca- 
recidamente à venda do Sêlo 
comemorativo, norteados só 
pelo Patriotismo e Bairrismo 
sãos — em verdade apostados 
em bem cumprir o seu dever 
de vimaranenses sem mescla.

Organizam-se as «alas», to- 
mam-se lugares em cortejos 
de gatos-pingados e — pasmai 
ó gentes da inconsciência de 
quem pretende passar por bom 
literato e não vai além de um 
sofrível caixeiro de loja de 
miudezas 1 — cospe-se em rima 
forçada vocábulos de que se 
desconhece a etimologia e o 
seu verdadeiro significado.

E pergunta-se depois, para 
completa elucidação do Povo 
de Guimarãis : — £ A campa
nha que teimosa e despeitada- 
mente se, vem fazendo contra 
o monumento que Guimarãis 
vai eleger a Seus F ilhos que 
bem m ereceram  da P á tria  
revela são Bairrismo ?

— j A  atitude mexeriqueira 
de determinadas coscuvilhei- 
ras será digna e coérente ?

— ̂ D eve m erecer elogio 
o assen tim ento  que um  dos 
sectores da nossa Im prensa  
em presta  àqueles que m al- 

‘dosam ente se o p õ i e m  à 
erecção de um  m onum ento 
que o nosso bom Povo an
da a p a g a r?

*
Nós que vimos queimando 

energias para levar a bom ter
mo a Causa do Monumento, 
batendo a tôdas as portas na 
ingrata missão .de angariar os 
fundos necessários para a sua 
construção e que vimos sacri
ficando o nosso sossêgo a bem 
da Terra, francamente, não 
poderemos considerar bons vi
maranenses quem, encerrado 
na sua Torre de Orgulho, não 
desce até à singela capelinha 
da nossa Humildade em busca 
de uma acção meritória.

O arrependimento nunca en
vergonhou os Homens de alma 
sã e corpo são.

Temos dito.

m ente  um  espec tácu lo  sem  d ú v id a  
m ais cu rio so , m ais belo  e m ais civili- 
zad o r. E ' o  g ra n d e  m ercad o  d e  G u i
m arã is d e  to d o s  os sáb ad o s . N este  
p o n to  leva e s ta  c id ad e  a p rim az ia  a 
tô d as  as povoações d o  re in o . C rem os 
q u e  n en h u m a o u tra  p o ssu e  um  m er
cado  sem anal d e  ta n ta  im p o rtân c ia , 
tam  c o n c o rr id o  de  g en te , d e  g én ero s , 
m ercad o rias  e g ad o s . A P raça  d o  
T o u ra l ap re se n ta  nêsses d ia s  um  p a 
n o ram a  e n c a n ta d o r e p ito re sco  pela 
v a ried ad e  d o s p ro d u to s  ali expostos 
à v enda  e pela  d iv e rs id ad e  e côres 
g a rr id a s  d o s  tra jes  d a s  cam ponesas, 
as lavradeiras, com o lhes cham am  em 
to d o  o M inho . E nche-se  a m aio r p a r
te  da  p raça  com  loiça de b a rro  e de 
pó  de  p e d ra , d e  in d ú s tr ia  nacional, 
m as d e  d ife ren tes  p ro c e d ê n c ia s ; de 
loiça fina in g le s a ; de o b jectos de  vi
d ro  ; cu te la ria  ; fe rrag en s  ; u tensílio s 
de u so  d o m é s tic o ; espelhos e p e rfu 
m arias  ; in s tru m e n to s  ag rá rio s , etc. 
N o  re s tan te  d a  P raça , em volta do  
C hafariz , estão  d isp o sta s  h o rta liças, 
fru ta s , aves, ovos, q ueijo s, e tc . N ão  
se  ju lg u e  q u e  a is to  fica lim itad o  o 
m ercado  O  v iz in h o  Terreiro da M i
sericórdia é to d o  o c u p ad o  com  b a r-  
racas a rru a d a s , em  q u e  se v en d e  p a 
n os d e  lã, ch ita s , cassas, e o u tra s  fa
zen d as  d e  lã, lin h o  e a lgodão , de 
in d ú s tr ia  e s tran g e ira  e nac iona l, fato  
feito  p a ra  os d o is  sexos, co lchas, co 
b e rto re s , e tc . N o  Terreiro de S. Se
bastião, im ed ia to  a êste , faz-se a feira 
d e  cerea is e legum es, e d as su as va
riad as  p rep araçõ es. A í se v ende  p o r  
g ro sso , em  sacas, e p o r m iú d o , m ui 
d ife ren te s  q u a lid ad es  d e  tr ig o , cen 
te io , m ilho , e  su as  resp ec tiv as fa r i
n h as  ; feijões e g rã o  d e  b ico , p ão  co
s id o  d e  v a riad iss im as fo rm as, e de  
to d o  o  g én e ro  de  cereais, p ã o  d e  ló, 
b isco ito s , e  o u tro s  d ô ces. N o  vasto  
Campo da Feira, e n as ru a s  q u e  o 
com unicam  com  o  Terreiro de S. 
Francisco, faz-se a exposição  de  g a 
d o s , em  q u e  a b u n d a  o  vaccum . C o n 
co rrem , p o is , a êste  g ra n d e  m ercado  
m ilhares d e  ex p o sito res  e c o m p rad o 
re s  d e  m u itas  léguas em  re d o r  d a  c i
d ad e .»

*

N otic iam  e an u n ciam  os jo rn a is  q u e  
n o  Pav ilhão  —  n ó s d ir iam o s an te s  : 
n a  F ach ad a-C en tra l d a  nova P raça 
d o  M ercado , v e rd ad e iram en te  m o n u 
m en tal, em b o ra , p o r  e n q u a n to , a in d a  
in co m p le ta  a  P raça  e m ais incom ple to  
o M ercado , a b r iu  o  p rim e iro  e s ta b e 
lecim ento . E sse p rim e iro  estabeleci
m en to  é . . .  d e  calçado. N ão  tem os 
sen ão  a lo u v ar a in ic ia tiva . E ' d e  u tili
d a d e  p ú b lica  e re p re se n ta  um a in d ú s 
tr ia , a qu e  p o d em o s cham ar tra d ic io 
na l d a  nossa  te rra , m u ito  em b o ra  não  
exclusiva. M as, e p o rq u e  a b riu  o p r i
m eiro , a q u i vam os d e ix a r um a su g es
tão  : a d e  um  estabe lec im en to , lim pa 
e m esm o asseadam en te  m o n tad o , d e  
lac tic ln ios — leite, m an te ig as , queijos 
e fa rin h as  lácteas, cacau , chocolate, 
p asté is  e bo lacha . R epetim os : m a n 
te igas —  fresca, a m eio sal, com  sal. 
N ão  tem os, em cond ições, e faz im en 
sa falta. O u tra  sug estão  a in d a : a de 
o u tro  estabelecim en to  d e  fru tas , h o r
taliças, legum es e flores, à  sem elhança 
d o s qu e , com  ta n to  êx ito , se têm  
ab e rto  e fu n c io n am  já  no  P ô rto  e em 
B raga, e o n d e  m u ito  v im aran en se  se 
vai so r tir . Q u a lq u e r d o s  do is , com  
h o n estid ad e , e sc rú p u lo , e m o d ic id a
de, em bora  bem  reco m p en sad o ra , de 
p reço s d a rá  to d o  o resu ltad o . E são 
d o is  m agníficos serv iços p re s ta d o s  ao 
púb lico . *

Coma
devida vénia...

O  Toural antigo — V am os co n clu ir 
a tran sc rição  (com eçada n o  263 n .° d o  
Noticias de Guimarãis) do  a rtig o  de  
S .  de Vilhena Barbosa — a Praça 
do Toural em Guimarãis — , p u b li
ca d a  n o  Archivo Pittoresco d e  1864: 
« C o rre sp o n d e  ao  C ru ze iro , n o  lado  
o p o s to  d a  p raça , o  C h afariz , q u e  é  de  
fo rm a tã o  e leg an te  e d e licad a , qu e  
p o d ia  se rv ir d e  a d ô rn o  n o  m eio  de  
q u a lq u e r ja rd im . C ai a  ág u a  d e  d u as  
taças p a ra  um  ta n q u e , c e rcad o  d e  as
sen to s . A s taças, e as m ui de lgadas 
co lu n as q u e  as o sten tam  e sep aram , 
são  co b ertas  d e  lavores, qu e , a-pesar- 
-d e  escu lp id as n o  g ra n ito , p ro d u zem  
belo  e fe ito . S ô b re  a taça su p e r io r  ser
ve de  rem ate  ao  C h afariz  um a esfera 
d e  b ro n z e  d o ira d o , c o ro an d o  d o is  es
cu d o s  ig u a lm en te  d e  b ro n z e , coloca
d o s  u m  ço n tra  o  o u tro , n o s  q u a is  se 
vêem  p in ta d a s  as a rm as rea is  em  um  
d êles , e  um a ág u ia  co ro ad a  n o  o u 
t r o ............ A s lo jas d o s q u a rte irõ e s  (a
q u e  n ês te  a r tig o  já  se havia fe ito  re 
ferência) são  o cu p ad as q u ási tô d as 
p o r  m ercad o res d e  p an o s  de  lã e sê- 
d a s . E ' a q u i, n as  lojas e n o  p asseio  
d e  lajedo q u e  co rre  ju n to  delas, qu e  
se reú n em  d ià r iam en te  os tafues e 
p a ssean te s , p a ra  m atarem  as h o ras de 
o c io , c o n v e rsan d o  e in q u ir in d o  novi
d a d e s . E ' o  Chiado de Guimarãis.

O u tro ra , q u a n d o  o  com ércio  d o s  
lin h o s , d a s  cu te la rias  e  d o s  co rtu m es 
d e  co iro s  espalhava p ro fu sam en te  e n 
tr e  o  p o v o  d e  G u im arã is  r iq u eza  e 
a leg r ia , faziam -se  a m iú d e  p o m p o sas 
fes tas n a  P ra ç a  d o  T o u ra l. A pro v eita 
vam -se  tô d a s  a s  so len id ad es e q u a is
q u e r  p re tex to s  d e  reg o sijo  p a ra  se 
fazerem  d a n sa s  p o p u la re s  com  exqu i- 
sitaS in v en çõ es d e  v es tu á rio , cavalha
d a s , fogos d e  v is tas e o u tra s  d iv ersõ es, 
cu jo  a p a ra to  e ra  rea lçad o  pela  g ra n 
deza d a  P raça  e pe la  m u ltid ão  d o s 
e sp ec tad o re s . H o je  n a d a  d is to  se faz , 
m as em  seu  lu g a r vê-se ali sem anal

de D. Francisco Manuel de Melo:
4)
— a p o n ta  da  m en o r B re tan h a , cha
m ad a  Heisent, com  p arce l d e  c inco  
légoas, q u e  b o ta  ao  m ar além  d o  seu 
arrec ife
—  a seg u n d a  c o n ju n çã o  d a  lua
— os p e rig o s , q u e  traz  co n sig o  a  id a 
d e  juven il, p rin c ip a lm en te  em  aqueles 
qu e , sem  tem p eran ça , se en treg am  à 
su a  lib e rd ad e
— v iv en d o  in tem p erad am en te
— P o r tô d a s  as b á rb a ra s  a re ias de 
aquela  e s ten d id a  p ra ia  de  A rcajona, 
que se d ila ta  en tre  a concha de S. João  
de  Luz, á té  B u rd eo s, c idade  p rin c ip a l 
d a  G azcu n h a
— as p ra ia s  sag rad as  d o  n o sso  T ejo
— se  m o strav a  d e  g ra n d e  a fab ilid ad e  
e  p o líc ia , a in d a  q u e  n ão  d e  to d o  fôs- 
se p e rfe ito  da  d isc ip lin a  co n v en ien te .

*
«D iz-se (co n ta  Chateaubriand no  

célebre liv ro  «M ém óries d 'O iitre  T om 
be») que, no  an o  de 1450 o  C ap ítu lo  
d e  Notre Dame d'Aix-la-Chapelle 
m an d o u  a b r ir  o tú m u lo  , d o  C arlos 
M agno . E n co n tra ram  o Im p erad o r 
se n ta d o  em  cad e ira  d o ira d a , su s ten 
ta n d o  em  su as m ãos d e  esquele to  o 
liv ro  d o s  E vangelhos, e sc rito  em  le
tra s  d e  o i r o ; tin h a  ao  lad o  a su a  
Joieuse m etid a  em  b a in h a  d e  o iro . 
E stava rev estid o  d as  vestes im p eria is . 
S ô b re  a  cabeça, q u e  um  cad ead o  d e  
o iro  su s tin h a  d ire ita , havia o  su d á rio , 
q u e  reco b ria  o  q u e  fôra a su a  face, 
en c im ad o  pela C o rô a . T ocaram  o fan
tasm a — desfêz-se em  p ó .»

CALÇADO para 
Paaaalo,

Campo,
fsoòj Praia

e Ténla
D O Ml MOO, 4

Exposição na

S a p a t a r i a  L u s o

C a s a  e m  S . T o p c a t o
A luga-se a C asa d o  G aite fro , em 

S. T o rca to , m agnlficam ente  s itu ad a , 
com  es trad a  à  p o rta , á g u a  e luz. 
R en d a  m ensal, 100$00.

N a redacçâo  in fo rm a-se . ( 284)

Farpa?
A lelu ia !

Aleluia ! Aleluia ! Clamor de 
alegria que invade as almas.

Ao estoirar dos Judas suce
de-se como que o raiar duma 
hora nova que a todos enche 
de esperanças e de contenta
mento.

A Quaresma envolve tudo 
num véu de tristeza, numa me
lancolia forte que é penitên
cia e é perdão.

Vive-se a tragédia lancinante 
do Calvário, a paixão e morte 
de Cristo, cordeiro imolado à 
sanha feroz e egoísta dos ho
mens.

O egoísmo é de todos os 
tempos e de tôdas as épocas. 
Desde eras remotas que tem 
gerado revoltas e lutos, derra
mado sangue e arrancado lá
grimas. Para resgate dos pe
cados dos homens, subiu Jesus 
ao Golgota, transformando num 
emblema de Redenção o que, 
até então, era um instrumento 
degradante da justiça dos ju 
deus.

E* essa tragédia que a Igre
ja revive, todos os anos nas 
cerimónias litúrgicas da Qua- 
resmá e, sobretudo, da Sema
na Santa.

Depois, quando os sinos re
picam festivamente enchendo 
de novas esperanças e recon
forto a alma dos crentes, tudo 
se transmuda numa apoteose 
de alegria sã.

Aleluia ! Aleluia ! Chocalhar 
de campainhas que anunciam 
a visita do Senhor Abade. E 
por tôda a parte um frémito 
de satisfação invade tudo ao 
calor do lume novo que se 
reacende para uma nova vida.

Páscoa de P az ! Quando é 
que a paz, a tranquilidade, o 
sossêgo dos corações voltarão 
a modificar a face do mundo e 
as almas dos homens insatis
feitos e tresloucados?

Aleluia ! Aleluia ! Desçam 
sôbre a Terra, empapada em 
sangue e lágrimas, os raios 
dum sol claro e acariciador que 
seja pronuncio duma era nova 
de justiça e de resgate espiri- 
iual.

S. Joáo das Caídas, y  y
4.*-feira de Trevas. 4 .  / .

Q rítieos
Críticos de furtacôres,
Que de talento dais carta 
A vis escrevinhadores,
Ide ao raio que vos parta . . .  
Nfio preciso de favores.

Augusto Qil.

C om o as co isas 's tã o  b icu d as  
e o  p o v in h o  é lin g u are iro , 
an tes  m e q u e ro  com  Ju d a s  
que o u v ir a sn e iras  ta lu d as 
aos critico8 de barbeiro.

A o m enos Ju d a s , co itado , 
teve um  g esto , um a a titu d e , 
q u a n d o  v iu  qu e  tin h a  e rrad o  
foi pô r-se  bem  p en d u rad o , 
n ão  q u iz  fing ir te r v ir tu d e .

M as o  c rítico  impoluto 
q u e  zu rz in d o -n o s  desa ta , 
n ão  p assa  d u m  p o b re  b ru to  
q u a n d o  q u e r fazer de as tu to  
e m o rd e  pela  surrata.

E eu , d o  m eu  posto emissor, 
resolvi re s su sc ita r  
m as p o r  pou co , D irec to r, 
p o r isso  peço  o favor 
d a  m inha  trê ta  irradiar.

Já  qu e  a m á lín g u a  flu tua 
p a ra  e n c o b rir  os ran cô res  
d essa  trem en d a  manua, 
id e  to d o s à  tab ú a ,
Críticos de furtacôres.

G arg a lh o  ao  p assa r p o r  êles 
q u e  raste jam  q ual lag a rta , 
qu e  vestem  d o  b o b o  as peles, 
rio  de  vós, m ais daqueles 
Çue de talento dais carta.

N ão  há n in g u ém  neste  m u n d o  
com o os b o n s  engraixadores, 
vós so is d u m  cóm ico  fu n d o  
p o rq u e  achais sabôr p ro fu n d o  
A vis escrevinhadores.

M as desfazeis-vos em  cisco , 
tu d o  o  q u e  é  d e  m ais n o s fa r ta . 
V ós to d o s  valeis um  p isco , 
e se  n ão  m u d ais  d e  disco 
Ide ao raio que vos parta.

Q u e r o  m u n d o  q u e b re  ou  tô rça , 
vos espo lin h eis  com  d ô res 
ou  d e is  p in o te s  d e  côrça , 
d o s  sábios d a  vossa  fô rça  
Não preciso de favores.

Camara Dão.

Notas Tripeiras
V am os a vêr se is to  ag o ra  an d a . 

N a v erd ad e , tem  an d a d o  a p asso  d e  
bo i, a rra s tan d o -se  n u m a indo lência  a 
c o n tra s ta r  com  a d oença v ertig inosa  
d o s tem pos m o d ern o s . E stas notas, 
feitas sem p re ten sõ es lite rá ria s  a chei
rarem  ao  bafio a rreb icad o  de efeitos 
vasios d e  sen tid o  e d e  v e rd ad e , o u tra  
coisa não  são  nem  p re ten d em  ser 
m ais d o  qu e  um  b reve  passa-tem po , 
p a ra  en ch er papel com  le tra  d e  fôrm a.

N ão  tem  sid o  a falta de  tem p o  a 
sua causa , ou  p o rq u e  o assu n to  es
casseie n o  m ercado  q u o tid ian o  desta  
Invicta C id ad e  em v erd ad eira  revo lu
ção de  san eam en to , a -p ro p ó sito  do  
q u a l o  e sp ír ito  inv en tiv o  d a  gen te  
p o rtu g u e sa  u rd iu  com  certa  g raça  
um a h is tó r ia . . .  com o tô d as  as h is tó 
ria s . E ' possível qu e  um  d ia  —  q u a n 
d o  a p ach o rrice  esteja  d e  câra  com igo 
—  a p o n h a  aq u i d ia n te  d o s olhos dos 
le ito res, d isp en san d o -m e  ag o ra  d e  o 
fazer. Talvez q u e  esta  h is tó ria  co rra  
m u n d o  fo ra  — as  h is tó ria s  têm  asas 
de v en to  — e esto u  em  c rê r qu e  já 
ten h a  se rv id o  p a ra  e n tre te r  os habi- 
tués d o  C afé O rien ta l, o n d e  tu d o  se 
sabe  e tu d o  se d iscu te  na  su a  célebre 
m esa d o s am igos d a  sociedade das 
nações.

Q u e m e seja p e rd o ad a  esta  falta, 
já  qu e  tan ta s  v ir tu d es  se deixam  p e r
d e r p o r  êsse m u n d o  d e  C ris to , qu e  
p o r  se r Ju s to  e o  m ais P u ro  d o s H o 
m en s, o  m ataram  e o  p reg a ram  num a 
C ru z  q u e  a H u m an id ad e , ag o ra , ca r
rega  p o r mal d o s  seus defeitos, m ais 
d o  q u e  pelos seu s p ecad o s.

V ai realizar-se um a g ra n d io sa , p o 
d e  d izer-se  m esm o, um a im p o n en te  
excursão  ao  B erço d a  N ac io n a lid ad e  : 
G u im arã is . D eram -se , já , o s p rim e i
ros* p asso s, e podem os afirm ar qu e  
d êste  au tên tico , v e rd ad e iro  facto  na 
v ida  ex cu rs io n is ta  d o s  g ru p o s  rec rea 
tiv o s d o  N o rte  p ro v e ito so s e ú te is 
en s in am en to s  devem  fru tificar, a p e r
ta n d o  a in d a  m ais os fo rtes laços d e  
am izade , q u e , d e sd e  lo ngos an o s , 
p ren d em  estas d u a s  C id ad es, q u e  são  
sem exagêro  —  d izem o-lo  com  um  
certo  o rg u lh o  — fo rtes  b a lu a r te s  d e  
trab a lh o  na v ida activa d o  p ro g re sso  
d a  N ação, p o d en d o -se  a firm ar q u e  o 
P ô rto  e G u im arã is  são  d u a s  g ran d es  
te r ra s  a  p esarem  n a  b a lan ça  n o  T e
so u ro  P úb lico .

V am os p ro c u ra r  in fo rm a r m elhor 
o s am igos V im aranenses, m esm o p o r
q u e  é  n o sso  desejo  d e  vêr o  «N otícias 
de  G u im arã is»  a se r  o  p rim e iro  a p u 
b licar o  sen tid o  e as fin a lid ad es dêste  
passe io  de  am izade in te r-c id ad es.

E m bora  ta rd e , m as m ais vale ta rd e  
d o  q u e  n u n ca , d a q u i d am o s os n o s
sos b o n s  p a ra b é n s  ao  q u e rid o  D irec
to r  pela ju s tiça  fe ita  pelo  M eretíssim o 
T rib u n a l de B raga, abso lvendo-o  d u m  
su p o s to  crime q u e  nem  êle nem  o seu 
jo rn a l co m eteram , crime a liás u rd id o  
m an h o sam en te .

São assim  as cabeças lindas d os 
m o d ern o s D iogos C ã is : — lindas, m as 
sem  n ad a  p o r  d e n t r o . . .

U m a p a rte  d a  in d ú s tr ia  c itad in a  
g u a rd o u  a Quinta-Feira Maior, no 
tan d o -se  g ra n d e  co n co rrên c ia  pelas 
p rin c ip a is  a rté ria s  d o  cen tro . O s tem 
plos reg o rg itav am  de  fiéis, tu d o  c o r
re n d o  n a  m elhor o rd em  e com  o m á
xim o re sp e ito . A s casas com ercia is, 
p rin c ip a lm en te  as p a s te la ria s  e co n 
fe ita rias tem  feito  o  seu  negócio , cada 
qual p ro c u ra n d o  sa tisfazer os seus 
gosto s e cap rich o s. A s am ên d o as es
tão  na o rd em  d a  sem ana , e os nam o
ra d o s  tro cam -n as gu lo so s d e  as t r in 
car, com o se fôssein be ijo s  d ad o s  p o r  
b ôcas lin d as  a  so rrirem  p rim av eras 
p ro m eted o ras .

—  A lèlu ía ! A lèluia !
Março — 1937.

Domingos Ribeiro.

R E L O G IO S  oa JO IA S

ao a lcance de todos

d u e re is  p o r  5$00 a d q u ir ir  um  m a
gnifico re ló g io  ou u m a lin d a  jo ia  p a 
r a  hom em  e sen h o ra  7 

In sc re v e i-v o s , jà ,  n as  VENDAS A 
PRESTAÇÕES SEMANAIS COM BÓ
NUS, na  O u riv esa ria  SOUSA. (300)

E ’ a  casa  que sem p re  m e lh o r so r
tid o  te m  e a  que m ais b a ra to  v en d e , 
p a ra  0 que te m  oficinas p ró p r ia s .

Pela proteegão aos Animais
Quem não p ro teg e r os A nim ais não 

p ra tic a  nm a das m ais belas v irtudes 
do sen tim ento  hum ano.

E sses seres, que são dignos do nosso 
carinho, do nosso am paro  e da nossa 
p rotecção, não só pelo seu  valioso t r a 
balho  como por q u alq u er ou tro  fim que 
nos se ja  ú til, tam bém  sentem  a  dôr dos 
m aus tra to s  que, por vezes, tão  bàrba- 
ram en te  lhes são aplicados, to rn an 
do-os v ítim as d a  b a rbaridade  hum ana. 
D esprezar, pois, a  causa  d a  protecção 
aos Anim ais não é m ais do que p ô r de 
p a rte  a  E ducação c ris tã  e a  p ró p ria  
c rença relig iosa, visto  que um a e o u 
t r a  têm  como um a das bases princi 
pa is a  C aridade bem ap licada e a j  
M oral bem  com preendida. P o rtan to , j 
todos os corações bem  form ados e sò- j 
M a m e n te  dotados de generosas quali-1

dades devem A m ar a  C ausa dos A ni
m ais, p rocurando por todos os meios 
p ro tegê-los e arrancá-los das g a rra s  
das feras hum anas, m ais perigosas e 
m ais rep u g n an te s  do que aquelas que 
hab itam  nas selvas.

E  quais serão  as pessoas indicadas 
p a ra  se in te ressarem  m ais d evo tada
m ente por e s ta  S an ta  C ruzada?  T ôdas 
aquelas de bons sen tim entos, n as quais 
deve im p erar a  devoção e m ais aq u e
las que têm  obrigação de 0 fazer, de 
e n tre  os quais as respec tivas A u to ri
dades, os professores —  sobretudo os 
p rim ários —  os P ad res , os bons Chefes 
de fam ília, as S enhoras piedosas, e tc . 
D esta  form a, a  p ro tecção que devemos 
d ispensar aos A nim ais p assa ria  a  se r 
bem com preendida e concorrer-se-ia  
p a ra  su av izar a  v ida daqueles que não 
se queixam , m as que sofrem  como 
qualquer ser superio r.

O xalá que assim  aconteça  de fu tu ro , 
em G uim arãis, e que todos auxiliem  — 
uns por devoção e ou tros por obrigação 
— a  expansão do im p o rtan te  papel que 
e s tá  confiado à  Sociedade P ro te c to ra  
dos A nim ais —  0 de bem  serv ir a  C au
sa  em questão .

P a ra  bem  da C ivilização e da  C ari
dade, assim  deve ser.

O m anto  da C aridade não pro tege  
nem  ag asa lh a  sòm ente os nossos sem e
lh an tes , m as, pelo con trário , deve ta m 
bém  p ro teg e r e ag asa lh a r os A nim ais. 
Assim é que e s tá  certo .

*

PARA CALÇADO
.  (306)

SÓ A

SAPATARIA LUSO

Ao ouvido dg... ningttfa
AS A M Ê N D O A S

Julgára-se traído naquele seu 
amor sem par, e um dia, le
vado pela dor, desapareceu da 
terra que lhe era querida, da
quela onde vivia a mulher que 
era tôda a sua vida. Com a 
alma a sangrar correu desati- 
nadamente em busca do esque
cimento, como se lhe fosse 
possível esquecer aquela a 
quem tão devotadamente que
ria. Partiu com o propósito 
firme de nunca mais voltar, 
vagamundearia até que a mor
te lhe acabasse com tão duro 
fado, mas que nunca mais os 
seus olhos se pousassem nos 
daquela que tinha sido a cau
sa de todo o seu sofrimento.

Ela ficára numa angústia de
soladora e sem saber a que 
atribuir tal atitude. A sua al
ma, repassada de intensa amar
gura, mal soube resistir ao so
frimento, quási que sentiu a 
morte cobri-la com as suas 
asas negras, quási que sucum
biu ao rude e inesperado golpe 
que na sua alma tinha sido 
vibrado. E quando sentiu que 
moralmente já não vivia, só 
quando tudo que a cercava lhe 
era indiferente porque nos seus 
olhos tinham-se estancado as 
lágrimas da dor e da saUdade, 
é que o seu organismo come
çou a reagir.

Era morna aquela tempera
tura de tarde primaveril. As 
árvores de fruto estavam flo
ridas, a natureza começava a 
colorir-se. Naquela tarde do 
dia da Ressurreição, estendida 
na sua cadeira de lona, ela re
pousava sob uma árvore. Era 
a época das amêndoas, e uma 
saudade forte, que envolvia 
todo o seu passado, agitava a 
intensamente. Q uanta espe
rança que ela vira morrer, 
quanta alegria desfeita! E dei
xou-se mergulhar na doce lem
brança desses dias felizes e 
para sempre perdidos.

Mas passou-se algum tempo 
e ela sentiu-se sacudida por 
uma sensação estranha. Era 
êle que, trazido pela satidade 
ardente, tinha transppsto a dis
tância imensa que os separava, 
e que naquele momento lhe 
beijava com a mais louca ter
nura aquela boca ainda um pou
co descarminada, que lhe ofe
recia as melhores amêndoas 
que ela tinha provado em tô
da a sua vida.

£. N, Fastiado.

JOSÉ PINTO RODRIGUES
A D V O G A D O

(no escritório do Ex.mo Sr.
Dr. António do Amaral)

Das II ás 13 e das 14 á$ 17 horas.

Música variada...
A  falta de polícia

T ôdas as pessoas que falam  da fa lta  
de polícia, assim  como aquelas que na 
Im p ren sa  se referem  ao assun to , têm  
carradas de razão. U m as e o u tras  in 
surgem -se co n tra  um  facto que é ver
dadeiro, pois não é razoável que num a 
te r ra  como é G uim arãis, a  polícia seja 
tam  pouca que dê a ideia  de se t r a ta r  
de um a segunda edição da aldeia  de 
Paio Pires.

G uim arãis, que só pede 0 que por 
d ire ito  lhe pertence , não  pode confor
m ar-se  com um núm ero tam  rednzido 
de polícias, a-pesar-de  se t r a ta r  de 
nm a te r ra , cu ja  e s ta tís tic a  de crim es 
não é das m ais a ssustadoras. No en
tan to , h á  sem pre necessidade de nm a 
fiscalização pe la  polícia, a  q ua l de na
da  vale  desde que a fa lta  de pessoal 
se ja  —  como é p resen tem en te  — m uito 
g rande . N ão é com tu rn o s de 8 ou 4 
policias espalhados p ela  cidade que 0 
Código de P o stu ra s  pode se r  devida
m ente  fiscalizado, 0 mesmo acontecen
do com ou tros casos que estão  den tro  
das a tribu ições da Po líc ia  de Seguran
ça P ública , como a  repressão  aos actos 
que afectem  a  boa m oral, a  protecção 
aos A nim ais, etc ., e tc . Como se vê — 
e a té  se pode se n tir  —  a  cidade de 
G nim arãis é d igna e bem  d igna de te r  
nm a E sq u ad ra  de Po lic ia  ou se ja  um 
núm ero de g u ard as que corresponda a 
um  organism o com aquela  categoria . 
Cham am os p a ra  ê s te  assun to  a  atenção 
dos d irig en tes  ac tu a is  dos destinos 
d e s ta  sofredora te r ra , convencidos de 
que suas ex .a* não deixarão  de in te rv ir 
ju n to  de quem  de d ireito , a-fim-de ser 
fe ita  ju s tiç a  a  e s ta  p re ten são  dos V i
m aranenses.

Conselho Municipal
D e harm onia  com 0 d isposto no novo 

Código A dm inistrativo , ex is te  em cada 
C oncelho— e G nim arãis tam bém  0 tem , 
p o rtan to , —  nm  “Conselho M unicipal 
Q uanto àquêle qne diz respe ito  a  Gui- 
m arais, abstem o-nos de faze r a  c rítica  
on a  apologia dos seus m em bros, mas 
não nos rep n g n a  afirm ar qne alguns 
deles podem  se r ú te is  ao progresso  
d es ta  T e rra . T udo  dependerá , é claro, 
das a tribu ições que tenham  —  e qne 
n e s ta  d a ta  ignoram os —  sendo, porém , 
de c re r que essas a tribu ições devem 
te r  um a c e rta  am plitnde. O xalá, pois, 
que êsse  novo O rganism o desperte  
adorm ecidas energ ias e  crie  0 e n tu 
siasm o do p rogresso .

Cuidando dos pobres
Q uando, h á  dias, conversávam os com 

um  chefe de fam ília  sôbre a  Instrução  
e  a  E ducação dos filhos, ficamos deve
ra s  pesarosos ao ouvirm os daqnêle  de
solado pa i o seg u in te  : “ Q ne tin h a  3 
filhos j á  com 0 exam e de instrução  
p rim ária  e qne apenas pôde m atricn lar 
nm n a  E sco la  In d u s tr ia l e Comercial, 
a êste  porque a  C aixa E sco lar daqnêle 
estabelecim ento  de ensino lhe  pagou 
tôdas as despesas,,. P rocurando  saber 
qual 0 m otivo por qne dos 8 irm ãos só 
um foi beneficiado, fomos informados 
de que a  re ferida  C aixa E sco lar tem  
nm a acção beneficente m uito lim itada 
em v irtu d e  não te r  recursos. Infeliz- 
m ente , não é o u tra  a  verdade e a  con
firm á-la e s tá  um a espécie de c ircular 
que acabam os de receb er da actna l 
D irecção da  c itad a  C. E ., n a  qual é 
pedido nm pequeno subsídio p a ra  os 
alunos pobres d aquela  E scola. Em 
nosso en ten d e r, n ad a  m ais jn s to  do 
que au x ilia r aqnêles a  quem  a  sorte  
n eg a  êsse auxílio , sobretudo quando 0 
fim é in s tru ir  e educar. D ens saberá  
ag rad ece r a  quem  tra b a lh a  pelos po
b res e a  qnem  lhes p re s ta  assistência . 
D a nossa  p a rte , não deixarem os de 
concorrer com 0 qne estiv e r den tro  dos 
nossos recu rsos, em bora pouco em au
xílio, m as m nito em vontade.

Q ual será o sorteado?
E stam os a poucos d ias — a p a r t ir  da 

d a ta  em qne rabiscam os estas  linhas 
— da  q u e im a  do Jn d as . Em  v irtude 
de serem  ta n to s  os qne estão  à  b ica , 
só po r m eio de um so rte io  se rá  possí
vel fazer-se  nm a escolha consciencio
sa. N ão sabem os, no en tan to , qual 
se rá  0 processo de faze r a  selecção. 
N outros tem pos h av ia  só um, aquêle 
que a tra içoou  C ris to , e 0 caso to rnáva- 
-se fácil de reso lver. Porém , hoje, que 
os Ju d a s  são ta n to s , não inclnindo os 
qne vivem  disfarçados, não é só nnm 
sábado de A lélu ia qn e  se acaba com 
sem elhan te  herança .

Se assim  é on não, que 0 d iga 0 
nosso am igo E . M.

O  folar
Mais um a época de fo lares, m ais 

nm a P áscoa florida e  perfum ada, mais 
um a F e s ta  em que a  dôr e o ln to  de 
um a M ãi se  transfo rm am  em fes tiva  
a leg ria  e in eg n aláv el consolação. Após 
a  R essurre ição  vem  a  bênção do Céu, 
essa bênção santificada, que não dis- 
tin g u e  0 m ais hum ilde do m ais opu
lento , essa bênção que aca len ta  a  mo
d éstia  do m ais pobrezinho la r, onde 
D ens é recebido com religioso respe i
to , no meio da m ais ra d ia n te  satisfação.

A F e s ta  da  P áscoa, que tem  como 
significado p rincipal 0 seguim ento  con
tínuo  de nm a trad ição  C ris tã , ó de tô 
das a  m ais be la  e a  m ais u n id a  à  nos
sa  c rença cató lica.

A té  o Manei e a  M aria, n a  sna 
p e rm u ta  dos ovos ting idos e d as am ên
doas, sen tem  m ais nnidos os sens an 
siosos corações.

M undo, Marco de 1937.
Pum.
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NOTICIAS DE GUIMARÃIS

P r ó -  M o n u m e n t o

^Reunião do dia 22

Na passada segunda-feira, na 
sede ao Sindicato dos Empre
gados no Comércio, desta ci
dade, reuniu-se a Direcção Exe
cutiva Pró-Monumento com as 
Comissões Auxiliar e Propa
ganda.

Presidiu à reunião o ilustre 
Professor do nosso Liceu e 
antigo Combatente, sr. dr. Joa
quim de Oliveira Torres, que 
tinha a secretariá-lo os srs. 
Joaquim Laranjeiro dos Reis 
e Luís Filipe Gonçalves Coe 
lho. Notificada a assembleia 
da ausência do excelentíssimo 
Presidente, por motivos de 
saúde, foi lida e aprovada a 
acta da sessão anterior. To
mado conhecimento de vário 
expediente, indagou-se da acti- 
vidade das diversas comissões 
encarregadas da venda do Sêlo 
comemorativo, tendo usado da 
palavra os srs. António Laran
jeiro dos Reis, João A. da 
Silva Guimarãis, Sebastião 
Mendes, J. Gualberto de Frei
tas, Nuno Almeida, Antonino 
Dias Pinto de Castro, Silvino 
Alves de Sousa, dr. Fernando 
Aires e António de Sousa Li
ma.

O sr, dr. Fernando Aires 
expôs em seguida o resultado 
das diligências feitas junto do 
nosso colega local «Comércio 
de Guimarãis» que, apesar de 
fazer parte da Comissão de 
Propaganda, se vem abstendo 
de assistir às retiniões.

O sr. Capitão Malaquias A. 
de Sousa Guedes usou também 
da palavra sobre a desinteli- 
gência que se verifica com a 
denominada Ala dos Mortos, 
propondo o sr. Luís Alijó de 
Lima que êste assunto só di
zia respeito à Direcção Execu
tiva, que devia retinir imedia
tamente para tratar do assunto 
a que o sr. Capitão Malaquias 
tinha aludido.

Reunião do dia 23
Na terça-feira, na residência 

particular do sr. João Teixeira 
de Aguiar, retiniu a Direcção 
Executiva Pró-Monumento que, 
entre outros assuntos, delibe
rou prorogar o praso da venda 
do Sêlo comemorativo na ci
dade até ao dia io de Abril 
próximo, a-fim de poder orien
tar os seus trabalhos de modo 
a tornar em realidade o que 
se traduz numa velha aspira
ção.

Boletim  E legante
Partidas e ohegadas

De visita a suas famílias encon
tram-se entre nós, tendo-nos dado a 
honra dos seus cumprimentos, os 
nossos bons amigos srs.: Dr. Raúl 
Alves da Cunha, ilustre Juiz-Conse- 
lheiro do Supremo Tribunal Admi
nistrativo e Capitão António Flores, 
distinto oficial do exército.

— Encontra-se nesta cidade, a go- 
so de férias, a ex.m* Sr." D. Branca 
Carvalho Pinto Rodrigues, extremo
sa esposa do nosso amigo e ilustre 
advogado sr. dr. Francisco Pinto Ro
drigues.

— Partiu para Lisboa o distinto 
oficial do exército sr. Tenente Car
los Coelho.

—  De visita a sua família esteve

entre nós o nosso bom amigo sr. 
Alcindo Ferreira Martins.

— Com sua esposa partiu para 
Fermil de Basto, por motivo de se 
encontrar gravemente enfermo seu 
cunhado o rev.* Joaquim da Costa, 
o nosso prezado amigo snr. Amadeu 
Almeida.

Doentes

Têm passado ligeiramente inco
modados os nossos bons amigos srs.: 
Dr. Eduardo d’Almeida, Dr. Leopol
do Martins de Freitas, João Teixeira 
de Aguiar, Gaspar Lopes Martins e 
João Carvalho Guimarãis Júnior. 
Desejamos-lhes pronto restabeleci
mento.

— Tem guardado o leito com um 
forte ataque de gripe o nosso bom 
amigo sr. José Pinto Teixeira de 
Abreu. Desejamos as suas melhoras.

Aniversários natalioios

Fez anos no dia 24 o nosso amigo 
sr. Francisco Laranjeiro dos Reis.

Parabéns.
— Passa àmanhã o aniversário na

talício do laureado académico sr. 
António de Carvalho Jacinto, filho 
do nosso bom amigo sr. José Jacinto 
Júnior, que tem estado num Sanató
rio de V. N. de Gaia, a tratar da sua 
saúde e que veio passar as festas da 
Páscoa com sua família. Os nossos 
parabéns.

— Também faz anos no dia 3 i o 
nosso prezado amigo sr. Pedro Nu
nes de Freitas que há dias regressou 
da sua viagem comercial aos Açores. 
Os nossos parabéns.

Oaaamentoi

Consorciaram-se ontem o nosso 
amigo sr. Domingos Lopes com* a 
sr.* D. Lúcia Leite da Silva Gonçal
ves, de Fafe, filha da Sr.* D. Laura 
Leite da Silva Gonçalves e do snr. 
Constantino Gonçalves, já falecido.

Aos noivos desejamos as maiores 
felicidades.

— Em Lisboa consorciou-se há 
há dias o estimado motorista vima- 
ranense sr. Domingos Pina, com a 
sr.* D. Dália de Jesus Oliveira. De
sejamos-lhes, igualmente, muitas fe
licidades.

José da Graça Ribeiro Novo

Deu-nos o prazer da sua visita o 
nosso distinto camarada de «O Bar- 
celense» e empregado superior do 
Banco de Barcelos, actualmente em 
Guimarãis, sr. José da Graça Ribeiro 
Novo.
No «Notíoias»

Deram-nos ante-ontem ao fim da 
tarde o prazer da sua visita os nos
sos bons amigos srs. José Maria Pin
to d'Almeida, nosso distinto colabo
rador e Eduardo Rodrigues Macha
do, de Lordelo.

TODA A MULHER DE  ̂
BOM OOSTO PREFERE AS g 
JOIAS DA OURIVESARIA ~ 

ANCORA '

Ourivesaria Ancora
Rua 31 da Janeiro, 21 a 23

Telefone 6078 P O R T O

Rom agem  ao túm ulo  
do Soldado Desconhecido

A Associação dos Bombeiros Volun
tários Portuenses lançou a ideia que 
foi acolhida com o maior êxito, de 
uma grande romagem ao túmulo do 
Soldado Desconhecido, no Mosteiro 
da Batalha, a realizar na data glorio
sa do 9 de Abril. Sabemos que já

nnmerosas Corporações deram a sua 
adesão a tão simpática ideia e que a 
nossa Corporação anuirá, também, 
ao convite que lhe foi feito, fazendo- 
-se representar na Homenagem.

A Liga dos Combatente da Grande 
Guerra, Agência do Porto, dirigiu 
uma circular às restantes Agências da 
mesma Liga, pedindo-lhes para pa
trocinarem a iniciativa, pelo que a 
Sub-Agência de Guimarãis trabalha, 
no sentido de contribuir para a im-

Eonência do acto e realizar dentro me 
reves dias.

da cidade
Painel da semana

A  últim a descoberta

Não há dúvida nenhuma que as 
grandes descobertas sucedem-se. Des
de aquela que foi feita pelo nosso ve
nerando pai Adão, até aos nossos dias, 
há inventos verdadeiramente maravi
lhosos em todos os campos da ciência. 
Também 0 homem se tem dedicado 
afincadamente a pôr as coisas nos seus 
respectivos lugares, e assim, analizan- 
do conscienciosamente tôda a história 
do passado, muitas lendas se teem des
feito de encontro & mais profunda e 
conspícua investigação. Por isso mes
mo há verdades históricas que nos 
deixam assombrados.

A última notícia que no género 
chegou até nós, é aquela que nos diz 
que 0 eminente sábio que outróra se 
dizia que tinha nascido em Siracusa, 
que ao descobrir 0 pêso específico dos 
corpos tinha gritado, dizem as más 
linguas que mesmo nú, 0 conhecidissi- 
mo eureka, e que tinha sido morto por 
um impaciente soldado de Marcelo, 
nunca existiu, — Arquímedes, houve 
quem dissesse, era um ser mitológi
c o !!!

Até dá vontade de tirar satisfações 
aos nossos antigos mestres por nos te
rem ensinado tantas asneiras, dizen
do-nos qne foi no reinado de Hierão 
que viveu 0 inventor do parafuso sem 
fim. Sem fim são as asneiras que nós 
ouvimos continuamente.

J)esasire de viação
Numa curva da Rua de S. Dâ- 

maso, segunda - feira o automóvel 
n.° 22.236, guiado pelo seu proprie
tário sr. Rui de Menezes Castro Fei- 
jó, de Lousada, embateu com a 
moto guiada pelo seu proprietário o 
mestre pedreiro sr. José da Costa, 
da freguesia de Urgezes, deste con
celho, o qual ficou ligeiramente fe
rido. Ambos os veículos sofreram 
pequenos prejuízos materiais.

Romaria da Jfíadre de J)eus
Nos dias 10 e 11 de Abril próximo 

realiza-se na forma dos anos ante
riores a Romaria de N. Senhora da 
Madre-de-Deus de Fóra, que se ve
nera na sua capelinha, no lugar do 
mesmo nome, procurando a comis
são promotora da festividade impri 
mir à mesma o maior brilhantismo.

Orfeão de Çuimarãis
Entrou em gôso de férias o nosso 

Orfeão cujos ensaios corais recom#’ 
çam no dia 6 de Abril.

jftntónio pessoa  •C.da
A conceituada firma lisbonense 

António Pessoa L.da realizou na 
5 a-feira no estabelecimento «Luz, 
Fôrça, Rádio» dos srs. Bernardino 
Jordão, Filhos & C.*, ao Largo Prior 
do Crato, uma interessante exposi
ção dos seus produtos — balahças 
automáticas, cadeiras, ect., etc. — 
que muito honram a indústria Na
cional, a qual foi muito visitada e 
justamente apreciados os objectos 
expostos e que confirmam os crédi
tos da Casa A« P.

Péla gentileza do convite que nos 
foi feito ficamos muito agradecidos.

0  3í.° Jíniversário da £ari
da dos ff. Voluntários
A Banda dos B. V. de Guimarãis, 

ao comemorar àmanhã, segunda-fei
ra o 34.* ano da sua fundação, fá-lo 
com o seguinte programa :

A’s 8 horas uma salva de mortei

ros anunciará o início das festas, 
seguindo-se uma arruada pela Banda, 
percorrendo as principais ruas da 
cidade para cumprimentar a impren
sa local, executando o hino da fun
dação da autoria do Prof. Silva Pa- 
ranhos.

A’s 11 horas missa na igreja de S. 
Francisco por alma de todos os com
ponentes falecidos, seguida de uma 
brilhante sessão solene, na respectiva 
séde, descerrando uma fotografia, 
prestando-se dêsse modo uma home
nagem de gratidão a uma figura pre
ponderante a dentro da Banda.

A’s 12 horas outra salva de mor
teiros.

A's 16 horas e se o tempo o per
mitir, será executado no Jardim Pú
blico, um selecto programa de con
certo.

A’ tarde outra salva de morteiros.
A’s 20 horas, jantar de confrater

nização na «Pensão Comercial», in- 
ter-componentes e amigos da Banda, 
achando-se desde já a inscrição 
aberta.

Para o jantar estão convidadas 
figuras de maior destaque no meio 
musical português.

Reconstrução de -Estradas
Pela secção Policial da Câmara 

Municipal foram afixados anúncios 
relativos a fornecimento de brita 
para reconstrução do pavimento a 
macadame nas seguintes estradas :

E. N. n.° 10-2.0 — Fornecimento 
de 310,000 m3 de brita de granito e 
reconstrução de 320,00 m. 1. de pa
vimento a macadame, entre os kms. 
40.380 a 43.23o — 11.974^00; =  Es
trada N. N.° 5-i.* —  Fornecimento 
de 400.000 m3 de brita de granito e 
reconstrução de 450,00 m. 1. de pa
vimento a macadame, entre os kms 
i3.36o a 26.660— 15.445^00— ; E. N 
N.° 11-2.0 — Fornecimento de 270 “3 
de brita de granito e reconstrução 
de 3oo,ooo m. 1. de pavimento a ma
cadame, entre os kms 42.313 a 51.700 
-— 9.750̂ 00.
jTiropelamento

Por ter sido atropelado por um 
automóvel no lugar de Caneiros, 
freguesia de Fermentões, deu entra
da no Hospital António Mendes, ca
sado, jornaleiro, da mesma freguesia 
que apresentava fractura de nm bra
ço e costelas. O ferido declarou que 
o motorista não teve culpa alguma.

Casa dos pobres
Sua Excelência o Senhor Ministro 

das Obras Públicas e Comunicações 
pelo Comissariado do Fundo do De
semprego no prosseguimento da sua 
vasta e patriótica obra de assistên
cia social e atendendo ao estado 
bastante dificitário do orçamento 
da Casa dos Pobres de Guimarãis 
— conforme permenorizada exposi
ção que, nêsse sentido lhe foi envia
da — acaba de conceder a esta be
nemérita instituição um subsidio 
mensal de 2.5oo$oo escudos, com o 
que Guimarãis fica devedora, por 
mais um titulo, de gratidão ao Es
tado Novo.

♦
Reiinião da Assembleia Geral 

V. CONVOCAÇÃO

Por ordem do ex.mo sr. Presidente 
desta Instituição são convidados to 
dos os sócios\ Subscritores a retini
rem em Assembleia Geral na secre
taria da Casa dos Pobres nó dia 12 
de Abril, pelaé 21 horas, para nos 
termos do art.̂  u.* dos Estatutos 
discutirem e aprovarem o relatório 
e contas desta \lnstituição, respei
tante ao ano de\ 1936 e ainda para 
preencher uma vafea por eleição exis
tente na Direcção^

Não comparecendo número legal 
de Snbscritores, desde já se faz no
va convocação para \mesmo dia às 
22 horas, funcionanah então a As
sembleia com o númeró.de Subscri
tores presentes.

Guimarãis, 26-3-37.

O Secretário,

(a) José Maria Felix Pereira.

J fo ta  Oficiosa
Com pedido de publicação rece

bemos a seguinte:
E\ por êste meio, convidado o 

Presidente da Comissão Organiza
dora da sôpa dos Operários sem 
Trabalho, nesta cidade e concelho 
de Guimarãis, a apresentar-se, o

mais breve possível, na Câmara Mu
nicipal (extinta Administração do 
Concelho), a-fim-de tomar conheci 
mento de um assunto que lhe diz 
respeito e é de seu interêsse.

Guimarãis, Câmara Municipal,j 
24 de Março de 1937. j

i
O Administrador do Concelho,

Artur da Silva Lameiros 
Tenente.

JT  fa vo r  dos Jfaciona listas
Os académicos do Liceu desta 

cidade realizaram no Domingo e ter
ça-feira no Cine das Taipas e no 
Salão de Festas do Asilo de Santa 
Estefânia, desta cidade, respectiva- 

| mente, espectáculos a favor dos na
cionalistas Espanhóis, os quais foram 
muito concorridos.

Xegião portuguesa
| Iniciaram-se no domingo, as ins- 
, truções dos Legionários inscritos na 
\ Delegação de Guimarãis da Legião 
j Portuguesa, tendo dirigido os exer- 
i cicios os srs. Tenentes Manoel de 

Jesus Rebelo da Cruz e Bernardino 
de Castro,

Entre os componentes da Delega
ção da L. P. reina grande entusias
mo.

— Por motivo das festas da Pás
coa, ficam suspensos até ao dia 29 do 
corrente, os exercícios dos compo
nentes na Delegação de Guimarãis 
da Legio Portuguesa.

Jfgressão à  navalha
O snr. Climaco Lage Lopes, casa

do, negociante, de S. Torcato, apre
sentou queixa na polícia contra Ma
noel de Oliveira Martins, viúvo, ne
gociante de madeiras, da mesma fre
guesia, por êste, o ter agredido à 
navalhada.

Comboio automóvel acadé
mico
A Academia Vimaranense far-se-á 

representar no 2.0 Comboio Auto
móvel Académico que dentro em 
breve vai seguir para Espanha, a 
favor dos Nacionalistas daquele paiz 
visinho.

Os académicos vimaranenses rea
lizaram um espectáculo, na terça- 
-teira, no salão de festas do Asilo de 
Santa Estefânia, a favor dos nacio
nalistas espanhóis. O espectáculo 
foi bastante concorrido.

C a s a  d a s  G p a V a t a s  
Agente Tabú

Apresenta dos últimos padrões em 
camisas Tabú 1937.

Qoiumbôfila de Çuimarãis
A Sociedade Columbófila de Gui

marãis em virtude do mau tempo 
não realizou o treino de Viana de
sistindo por isso do Concurso de 
Valença.

O próximo treino realiza-se do 
Pôrto no próximo dia 4 de Abril 
sendo os pombos entregues de vés
pera, à noite, na séde, seguindo de
pois o itinerário marcado no calen
dário, sem interrupções.

S a p a t a p i a  L u s o  
HOJE
^  Exposição de calçado de luxo 
£  em modelos de alta Novidade

pos EWros. pos Jornais.
Maria da Fonte -  por A. Ví

tor Machado: — Continua em 
publicação esta valiosa obra de
A. Vitor Machado e que vem 
despertando no público enor
me interêsse, dado não só o 
princípio histórico com que ês
te romance se reveste mas tam
bém a novíssima versão que 
se nos revela.

O seu Autor marca exube
rantemente a sua personalida
de e em nada desmerece dos 
mestres que, em Portugal, se 
veem dedicando a semelhante 
ramo de literatura, escrevendo

com acentuado critério e re
quintado primor de linguagem.

Os tomos n.° 3 e 4 inserem 
os seguintes capítulos : O pas
sageiro da mala-posta, Entre 
os ovos e o coelho, Em que o 
padre Brí\ida trava conheci
mento com José António, Trin
ta anos depois, A índole per
versa de Rosalina, os projectos 
sinistros de «Morcego», O pas
tor e a ovelha, A enjeitada da 
fonte do Vido, e No «solar dos 
Fantasmas».

Como esta momentosa obra 
decorre em ambiente muito da 
nossa simpatia — o rincão mi
nhoto — e exprime o sentimen
to de uma época inundada pe
los anseios insofridos de um 
povo cioso da sua libertação, 
apraz-nos registar como inte
ressante documentário tudo 
quanto se revive nos capítulos 
em curso.

Catálogo de uma preciosa co- 
lecção de livros— pela Livra
ria Morais: — Organizado pe
la reputada Livraria Morais, 
de Lisboa, recebemos mais um 
catálogo de uma valiosa colec- 
ção pertencente a um distinto 
bibliógrafo e constante de: Ca
miliana, Clássicos (Nacionais e 
Estrangeiros), Crónicas, Ge
nealogia, História, Literatura, 
Polémicas e Sermões.

Entre, muitas outras, obras 
raras, antigas e modernas, sa
lientam-se : a colecção do Bom 
senso e bom gósto (n.°* 96 a 
119); a obra enciclopédica de 
Fr. Brunetto Latini I I  Tesoro 
em edição de i 533 (n.° 142); 
os 4 tomos do clássico e apre
ciado Agiólogio lusitano; um 
exemplar anotado da 1.* edi
ção da Corografia Portugue
sa de P.e Carvalho da Costa.

O leilão realiza-se na Casa 
Liquidadora, Avenida da Li
berdade, 133 em 1 de Março 
e dias seguintes.

Horta— por Tomé Ribas dos 
Santos: — Acaba de sair o n.# 
6 da «Colecção Agrária» Horta, 
útil edição da Biblioteca Agrí
cola. Este interessante tratado 
original do sr. Tomé Ribas dos 
Santos, horticultor, premiado 
com a medalha de ouro na 
Exposição Hortícula do Porto 
em 1930, insere:

u Amanhos dt Terras — Camas, Po
der germinativo das plantas, Duração da 
germinação.

Adubos para Hortas e Prados — 
Para batatas, Para cereais e prados, Ar
tificial para prados, Especial, Artificial 
para cereais, Para hortaliças, Adubos Hor
tículas, Para leguminosas. Artificiais, De 
fuligem, Americano, Líquidos, Em pó, 
Guano Quimico.

Calendário do Hortelão :
Culturas de hortaliças e frutas de 

Hortas — Abóbaras, Agriões, Aipos, A l
faces, Batatas, Cebolas, Cenouras, Chicó
rias, Coentros, Couves, Ervilhas, Feijões, 
Hortelã, Nabos, Pepinos, Pimentos, Pim- 
pinela, Rabanetes, Salsa, Tomates. Melan
cia, Melões, Morangos.

Enfermidades e Parasitas que ata
cam a Horta e sua destmição — Hér
nia da couve, Altica, Antracnose do feijão, 
Ferrugem das favas, Nêgro ou queima 
dos melões, Cancro dos melões, Ferru
gem dos melões, Branco ou bolor dos me
lões, Ferrugem da melancia, Gordura das 
cebolas, Piolho do feijão e das favas, Pio
lho dos melões e das melancias, Bezouro 
das cebolas, Formigas, Insecticidas líqui
dos e em pó paTa extermínio dos parasitas 
das plantas, Especial contra os bichos de 
conta e baratas, Fungão, Pulgão».

A edição profusamente ilus
trada é da «Biblioteca Agríco
la», — Rua Bernardo Lima, 
68-70 — Lisboa, e o seu preço 
é de 205o.

L’ C.

Exumações 
D O  P A S S A D O
(Quadris sinópticas da História Víaaranense)

Miguelistas e Liberais
(Continuação)

Em 25 de Dezembro (dia de Natal) 
do mesmo ano de 1825 andaram pelas 
mas mais de 30 homens a cantar 0 hi
no constitucional soltando vivas e dei
tando foguetes, fazendo, por êsse mo
tivo, 0 Corregedor interino, convocar 
um conselho das autoridades para, de 
comnm acôrdo, se tomarem medidas 
de segurança por se saber qne tais 
transportes de alegria eram devidos a 
ter chegado ao Tejo nma esqnadra 
inglesa. Os ânimos continnam irre
quietos. No dia 30 de Janeiro de 1827, 
nma 3.* feira, dirigiu-se para Guima
rãis nm esquadrão de cavalaria de re
beldes, vindo de Braga, comandados 
pelo ex-visconde de Azenha deixando 
algnns piquetes na rectaguarda. Na 
estrada em Guimarãis deram vivas a 
el-reí 0 Senhor D. Miguel e no segundo

dia fêz 0 visconde de Azenha retinir a 
Câmara e, postando à frente do edifí
cio uma fôrça de cavalaria, obrigou a 
mesma Câmara a lavrar nm termo no 
qual se aclamava el rei absoluto D. Mi
gnel dando, para se fazer êste termo, 
uma cópia qne trazia. A Câmara, po
rém, sempre fiel ao Govêrno de D. Pe
dro IV, havia anteriormente mandado 
lavrar nm outro termo em qne protes
tava a fidelidade e obediência ao se
nhor D. Pedro IV.

0  visconde de Azenha usava então 
0 titulo militar de brigadeiro.

Fngiu no fim de poucos dias com a 
sua tropa, sendo a vila ocnpada pelas 
fôrças do marquês de Angeja que vi
nha de Braga e 0 conde de Vila Flor. 
0  desembargador jniz de Fora, servin
do de corregedor de Gnimarãis, Antó
nio Joaquim de Carvalho, tinha retira
do da vila para Penafiel nas ante
vésperas vindo substitui lo 0 jniz de 
Fora da vila de Bastos, António Vaz 
Lobo e Abreu, qne procedeu logo con
tra as autoridades constituidas, subs
tituindo-as por sectários dos rebeldes.

Assim como aquêle, tinham-se reti
rado muitas famílias que regressaram 
depois qne 0 general da Província en- 
trou em Gnimarãis com grande parte

das tropas do seu comando, restabele
cendo 0 sossego e tranquilidade.

Cópia do ofício enviado pelo visconde de 
Azenha, comandante dos rebeldes, pa
ra se reunir a Câmara.

Por ordem do Excelentíssimo se
nhor General ex-chefe do exército 
realista, Marquês de Chaves, ordeno 
qne V. Senhoria mande convocar os 
vereadores actuais da Camara desta 
vila e, não estando eles, os imediatos, 
de capa e volta para as duas horas da 
tarde de hoje se reunirem na casa do 
Paço do Cencelho onde eu serei pre
sente para acto do serviço de Sua Ma* 
gestade, fazendo-o responsável pela 
falta de cumprimento desta ordem 
Dens Guarde Vossa Senhoria. Quar
tel General em Guimarães 31 de Ja
neiro de 1827. Visconde de Azenha, 
General comandante da divisão ligeira 
e cavalaria.

No subscrito Real Serviço — Ao > 
Ilustríssimo Senhor Vereador qne se * 
acha presente nesta vila de Guimarães 
— Sua casa — Do General Visconde j 
de Azenha. Á êste ofício foi posto 01 
seguinte despacho: cumpra-se e re-l

giste-se Guimarães em Camara de 31 
de Janeiro de mil oito centos e vinte e 
sete — Oliveira, Cardoso, Pereira, Ri
beiro, digo eu Camara extraordinária.

A 2 de Fevereiro entraram em Gui
marãis os generais Marquês de Angeja, 
conde de Vila Flor e Correia de Melo 
com as suas divisões, que nesse dia 
ficaram na vila, saindo no seguinte na 
direcção de Braga os dois primeiros, 
continuando 0 terceiro a sua perma
nência na vila.

Mas no dia i  0 mesmo msrchou com 
igual destino. A Câmara, logo que as 
tropas fiéis a S. Magestade, D. Pe
dro IV, entraram, reiiniu se com 0 fim 
de ficar sem efeito 0 termo que tinha 
sido obrigada a lavrar e assinar, man
dando lavrar outro de fidelidade ao 
senhor D. Pedro e em seguida foi ce
lebrado um Te-Deum e outras cerimó
nias litúrgicas a qne assistiram as 
Comunidades religiosas, Nobreza e Po
vo, havendo três noites luminárias que 
todos os moradores fizeram com a ■ 
maior satisfação, sem se importarem. 
com a ausência das autoridades civis > 
e militares, correndo tudo em grande 
sossêgo. Foi esta a comuuicação feitaj 
pelo juiz de Fora, servindo de corre-1 
gedor António de Melo Sampaio aol

Intendente Geral da Policia do Reino 
José Joaquim Rodrigues de Bastos em 
8 de Fevereiro de 1827.

No dia 7 à noite chegaram a Gui
marãis, saindo do Pôrto, três oficiais 
da Câmara para que se retinissem na 
sala do concelho para examinarem os 
actos que ela tinha lavrado na entrada 
dos rebeldes e a outra de protesto e 
fidelidade a D, Pedro IV e pregnntan- 
do aos vereadores como tinham sido 
convocados, 0 vereador juiz pela Orde
nança respondeu que, estando ausente 
da vila légua e meia, foi chamado pa
ra vir aprontar três mil rações para a 
tropa fiel e que só depois de chegar à 
vila é que soube que estavam nela os 
rebeldes que lhe mandaram um ofício 
para reiinir a Câmara, 0 que êle fêz 
coagido pelo mêdo. Todos os outros 
vereadores e Procurador disseram qne 
se ausentaram da vila e que estavam 
escondidos e que se rettniram em Câ
mara por terem sido convocados peio 
vereador mais velho, mas qne todos 
tomaram a precaução de fazer 0 pro
testo anterior de que se falou acima e 
a declaração que fizeram sem serem 
obrigados por autoridade alguma e 
disse mais 0 vereador capitão mor 
Domingos Cardoso que não aceitou a

oferta do Governador militar da vila 
qne os rebeldes lhe fizeram.

Preguntando-se como se tinha com
portado 0 Povo não só da vila como 
na circunvisinhança, responderam qne 
não houvera roubos e que a vila este
ve com muita paz e sossêgo, não cons
tava que pessoa alguma se unisse e 
fugisse com os rebeldes, que a sua 
tropa que entrou em Guimarãis seriam 
uns 80 soldados a cavalo, àlém de ou
tros piquetes, que davam vivas ao se- 
uhor D. Miguel, rei de Portugal e 
obrigavam a pôr luminárias, batendo 
às portas de quem as não punha, que 
não houve voz licenciosa contra 0 Go
vêrno constituído, excepto algumas 
rapaziadas de bagatela e que a harmo
nia foi interrompida logo que chegou 
a guarda a que chamavam cívica ou 
voluntária, porque começaram a dar 
pancada e a fazer muitas prisões arbi- 
tárrias pondo a terra em conclusão a 

■ ponto de pegarem em armas uns con
tra os ontros.

(Contiuúa)

P.* Alberto Gonçalves.
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Comemoração do 9 de Abril
C o m o  já  n o tic ia m o s  o s a lu n o s  da 

tE sco la  In d u s tr ia l e C o m erc ia l «F ran - 
.c isco  d e  H o lan d a»  rea lizam  no  dia 
9  d e  A b ril, n o  S a lã o  de  F e s ta s  da 
m esm a  esco la  e em  c o m e m o ra ç ã o  
d a q u e la  g lo rio sa  d a ta , u m a  ré c ita  
c u jo  p ro g ra m a  é o  se g u in te  :

1. a p a r te  —  A h ila r ia n te  c o m éd ia  
em  i a c to  «O  c re a d o  fa lad o r»  ; d is
tr ib u iç ã o  : E s ta n is la u  (p a trã o ) , Jo sé  
M ach ad o  ; P e d ro  (c read o ), Jo sé  B ar- 

;re ica:; Jo a q u in a  (c re a d a ) , M aria  do  
C éu .

2. * p a r te  —  U m  in te re s sa n tís s im o  
a c to  de  v a rie d a d e s  a d e q u a d a s  à g lo 
r io s a  d a ta  p e lo s  a lu n o s  d a  E sco la . 
.M o n ó lo g o s , C a n ç o n e ta s , e tc .

3. » p a r te  — R e p re se n ta ç ã o  da lin 
d íss im a  o p e re ta  em  i a c to , o rig in a l 
d o  ex ."*  sr . F il in to  N in a , d is tin to  
p ro fe s so r  c o m p o s ito r  e R eg en te  do  
O rfe ã o  de  G u im arã is  «A F lo r  da 
A ld e ia»  ; d is tr ib u iç ã o  : M aria (a F lo r  
d a  A ld e ia), M aria A. C o u tin h o ; R o 
sa (c re a d a ), M aria  M. R ib e iro  ; F e r 
n a n d o  (fida lgo ), Á lv aro  M a r t in s ; 
M an u e l (cam p o n ês), Jo sé  B a rre ira . 
M u lh e re s  e h o m e n s  d o  pov o .

P a lm ira  F e rre ira , M aria  C o u tin h o , 
M aria  C a s tro , M aria  F o n se c a , M aria 
A các ia , M aria  d o  C éu , A d e la id e  P a 
re d e s , J e ró n im o  M ach ad o , Jo sé  L i- 
n o , C a rlo s  C u n h a , E d u a rd o  B asto s , 
Jo ã o  P e d ro  e  Jo ã o  M achado .

A  ce n a  passa-se  n u m a  a ld e ia  d o  
M inho .

A b r ilh a n ta rá  e s te  E sp e tá c u lo  a 
d is tin ta  O rq u e s tra  V im aran en se .

A p re se n ta ç ã o  da C u n h a  e C a s tro , 
m ãi d os c o n c e itu a d o s  in d u s tr ia is  srs . 
A u g u sto  e Jo sé  A u g u sto  R ib e iro  de 
A b reu  e irm ã  d os nossos p re sa d o s  
am ig o s srs. A lb e rto  da C u n h a  e 
C astro , Jo ão  d e  C a s tro  M endes da 
C u n h a , A u g u sto  M endes da C u n h a  e 
C a s tro  e  da e sp o sa  do  ta m b é m  n o s 
so am ig o  sr. Jo ã o  P e re ira  M endes. 
A e x tin ta  e ra  tia  d o s tam b ém  n o sso s 
am ig o s srs. D r. A u g u sto  F e r re ira  da 
C u n h a , Jo sé  F e rre ira  da C u n h a , A u 
g u s to  P e re ira  M endes e d as esp o sas  
d o s  n o sso s  am ig o s  srs. D r. A m érico  
D u rão , C a p itã o  F ra n c isc o  M artin s  
F e rn a n d e s  e C a rlo s  d a  S ilva  P e re ira .

A ’ fam ília  e n lu ta d a  a p re se n ta m o s  
as n o ssas  c o n d o lê n c ia s

O q u e  há. h o j e
Cerimónias religiosas

Procissão  da  R essurre ição , às 10 
horas, que sa irá  da  ig re ja  de S. D á- 
maso, percorrendo  d iversas ru as .

—  V is ita  P asca l em tô d as as fre 
g uesias do Concelho.

Festejo» públlooa
C orte jo  anunciado dos feste jos ao 

S. Jo ão , em S a n ta  L uzia , como nou tro  
lu g a r  publicam os.

Desporto
No Campo de wB enlhevai„ , às 15 

ho ras, desafio de “ foo t-ball„  e n tre  Oil 
Vicente Foot-Ball Club, de B arcelos, e 
Vitória Sport Club, Cam peão do D is
tr ito .

U n d e rw o o d
Cinco milhões de máquinas de es
crever em uso no mundo inteiro.
A Fábrica UNDERW OOD é a 
maior fábrica de máquinas de 
escrever do mundo.
O que cinco milhões de clientes acharam bom, deve 
merecer a atenção daqueles que pretendam adquirir uma 
máquina de escrever, pois es :á comprovada a superiori
dade da UNDERWOOD scbre qualquer outra marca.

=  VENDAS A PRESTAÇÕES MENSAIS ===== ^  

A g e n te  em  G u im a r ã is :  G O M E S  A L V E S .

O H A P E L A E I A  C JL ^ _ K O
---------------------  DE ---------------------

A N T Ó N I O  P E R E I R A  C L A R O♦
5 , R U A  D E  D .  J O Ã O  l.°, 7 
(PRÓXIMO AO BANCO ULTRAMARINO)

Tem a honra de participar ao público que acaba de rece
ber um grande e completo sortido em chapéus de última novi
dade, completando o seu sortido bonés, guarda-sóis e miudezas. 

Consertam-se tôdas as qualidades de chapéus com a má-

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Simãft da Costa guimarãis

C o m e m o ra n d o  o  4 .0 a n iv e rsá rio  
d o  fa le c im e n to  do  p re s ta n te  c id ad ã o  
sr. S im ã o  da C o sta  G u im arã is , c e le 
b ro u -se  na se g u n d a -fe ira , ás 11 h o 
ras , n a  B asílica de S. P e d ro , um a 
m issa , q u e  tev e  a a ss is tên c ia  do  C o r 
po  A c tiv o  d o s  B. V. d e  G u im arã is , 
d e  cu ja  c o rp o ra ç ã o  o e x tin to  era  
1.* C o m a n d a n te  e g ra n d e  b e n e m é ri
to ,  fam ília  do  sa iid o so  finado  e m u i
ta s  p e sso as  das re la ç õ e s  do  e x tin to  e 
d e  sua fam ília .

M issa  de sufrágio
N o te m p lo  da M ise ricó rd ia  c e le 

b ro u -se  p e ra n te  n u m e ro sa  e se iec ta  
a ss is tê n c ia  à m issa  do  7.0 dia p o r 
a lm a  d o  sa iid o so  c o m e rc ia n te  lo ca l, 
sr. Jo ã o  de  O liv e ira  M artin s .

Joào José Marques de Freitas
C o n ta n d o  72 a n o s  d e  id ad e  fa leceu  

o  sr. Jo ã o  José  M arq u es de F re ita s , 
a n tig o  C o lo n ia l, e s tim a d o  p ro p r ie tá 
r io  d e  S e g a d e , freg u esia  de S a n ta  
E u fé m ia  de P ra z in s  d ê s te  c o n c e lh o , 
so g ra  d o s n o sso s  am ig o s srs. Jo a 
q u im  da  S ilva  S o a re s  e Jo a q u im  
F e r re ira  da C u n h a .

A ’ fam ília  e n lu ta d a  a p re se n ta m o s  
as n o ssa s  c o n d o lê n c ia s .

|. Júlia da Apresentação da Cunha e 
Castro
Na P o n te  de S e rv e s , freg u esia  de 

G o n d a r , fa leceu  a sr.* D. Jú lia  da

Cinema j
No “ C inem a G il V icente* —  0  im-1 

ponente  filme in te rp re tad o  pe la  gen ia l

xima perfeição.
(287) P R E Ç O S  M Ó  D I C  O S

a r t is ta  G re ta  G a rb o : Ana Karenina. j

No “T e a tro  Cine P a rq u e„ , de V izela  
— A Ultima Aventura de D. João. Um 
sensacional filme sôbre a  v ida  lendária  
de um av en tu re iro  fam oso, ao qual 
nenhum a m ulher res istia .

C u ltu ra  dia B atata

Festas ao S. João
A s b ô a s  p ro d u ç õ e s  só  se co n seg u em  q u a n 
do  se em p reg a  o a d u b o  « N itro p h o sk a»  d a

A Comissão O rgan izadora  dos F e s 
te jos ao S. João , em S an ta  L uzia, no 
desejo de m an te r um a an tiqu íssim a e 
a tra e n te  trad ição , e anim ada do m ais 
puro  bairrism o, não se tem  ponpado a 
esforços p a ra  que êate  ano os festejos 
ao Santo  P recu rso r a tin jam  0 m aior 
brilho , —  reservando  p a ra  os d ias 23 e 
24 de Ju n h o  nm p rogram a inéd ito  que 
por certo  fa rá  a tr a ir  àqnêle tão a p ra 
zível lu g a r m ilhares de fo raste iros, — 
com eça hoje Dom ingo de P áscoa  a  
re a liz a r  ali os m ais in te ressan tes  n ú 
m eros do seg u in te

vSociedadle de Ãnilinas, L.1*
S e c ç ã o  g r í c o l a

R ua de José Falcão» 199 — P O R T O

DEPÓSITO EM GUIMARÃIS 1 (2 9 9 )

Fi gue i pedo ,  Pi nto  Sc 6 . a 
CTSSTS F E R R O

Rua da República — à Porta da Vila — GUI MARÃI S .

JP-ZZO C3rJ& .

Domingo, 28 de Março — A’s 10 h o 
ra s  da m anhã — U m a g irân d o la  de 
fôgo an u n cia rá  ao público a  saida do 
Cortejo do Pinheiro, anunciador dos 
b rilh an tes  festejos, 0 qual saindo do 
L argo  do Cano a tra v e ssa rá  as m a s  da 
cidade em direcção à  P o n te  de S an ta  
L uzia . N este  luzido cortejo  ex ib ir-se- 
-ão os barcos que ao R io Jo rd ão  serão

lançados com tô d a  a  solenidade, a lgu 
m as ja n ta s  de bois gu iadas por fo rm o
sas e so rrid en tes  cam ponesas vestiudo 
os seus lindos tra je s  regionais, e um 
a rtís tico  carro  alegórico conduzindo 
inúm eras e d eslum bran tes prendas. 
U m a excelen te  e rep u tad a  B anda de 
M úsica fa r-se -á  ouvir no percurso  e 
d u ran te  a  so lenidade do lançam ento  
dos barcos.

A’s 11 horas da manhã — L a n ç a 

m ento  à  á g u a  dos trê s  barcos que, dn- 
ra u te  a ta rd e  e em todos os domingos 
segu in tes, p roporcionarão  ao público 
os m ais a tra e n te s  passeios fluviais pe
lo R io Jo rd ão , com fôgo, m úsica, e tc .

De tarde — Os m ais d eslum bran tes 
d ivertim en tos, com um  formoso Bazar 
de Prendas, dansas típ icas  e reg ionais, 
can ta re s  ao desafio, fôgo do a r, jogos 
ao frango , passeios de barco , m eren
das ao a r  liv re , etc ., etc.

Vida Católica
Festividade dos Prazeres

N o d ia 12 d e  A bril re a liza r-se -á  
n o  te m p lo  d o s S a n to s  P asso s, com  
g ran d e  im p o n ên c ia  e na  fo rm a  dos 
anos a n te r io re s , a fe s tiv id ad e  em  
h o n ra  da V irgem  d os P ra z e re s , em  
q u e  se rá  o ra d o r  um  d is tin to  o ra d o r  
sacro .

A  n o v en a  p re p a ra tó r ia  co m eça  no  
p ró x im o  sáb a d o  às 6 h o ra s  da  ta rd e .

ProcissSo de Passos
P o r m o tiv o  do  m au  te m p o  não  se 

e fe c tu o u  n o  d o m in g o  a P ro c issão  
de P assos. O  tem p lo  d o s S a n to s  

j P asso s e s tev e  a b e r to  d u ra n te  o  d ia 
e foi g ra n d e  a c o n c o rrê n c ia  de  fiéis.

Solenidade de Ramos
N as ig re ja s  da O liv e ira  e de  S. 

D âm aso  e em  o u tro s  te m p lo s  da c i
d ad e , re a liz o u -se  n o  d o m in g o  com  
g ra n d e  im p o n ê n c ia  a S o le n id a d e  de  
R am o s q u e  fo i m u ito  c o n c o rr id a .

Visita Pascal
E m  tô d a s  as freg u esia s  da c idade  

e co n c e lh o  rea liza-se  h o je , com  a 
c o stu m ad a  so len id ad e  a V isita  Pasca l.

Semana Santa
A s so len id ad es  d a  S em an a  S an ta  

re v e s tira m -se , ê ste  a n o , de m aio r 
im p o n ên c ia , te n d o -se  os te m p lo s  e n 
ch id o  de fiéis, p rin c ip a lm e n te  nas 
5.* e 6 .* fe iras.

D u ra n te  p a rte  da ta rd e  e, p r in c i
p a lm e n te , p rim e ira s  h o ra s  d a  no ite  
de q u in ta -fe ira , as ig re ja s  fo ram  con- 
c o rr id ís s im as. T o d o s  os tem p lo s  es
tav am  ilu m in ad o s  e d e c o ra d o s  com  
flo res. A d e c o ra ç ã o  da ig re ja  de  S. 
D ãm aso  e ra  de um  e fe ito  s u rp re e n 
d en te .

A P ro c issão  do  S e n h o r  « E cce-H o - 
m o» q u e  na n o ite  d a q u e le  d ia  sa iu  do 
tem p lo  da M ise ricó rd ia , p e rc o rre n d o  
em  seg u id a  os te m p lo s  da c id ad e  
era  ac o m p a n h a d a  p o r c e n te n a s  de 
fiéis e ne la  to m a ra m  p a rte  m u ito s  
irm ã o s  da M ise ricó rd ia , m êsa a d m i
n is tra tiv a  da I rm a n d a d e , C le ro , e tc .

O  c o r te jo  p e rc o rre u , no  m eio  do

m a io r  re s p e ito , as ru a s  da  c idade , 
te n d o  re c o lh id o  ás 22 h o ra s . <

E m  d iv e rso s  te m p lo s , co n fo rm e  • 
a n u n c ia m o s , rea liza ram -se  a n te -o n - 
te m  a s  so len id ad es  do  d ia  q u e  foram  
m u ito  c o n c o rr id a s  e à n o ite  efec- 
tu o u -se  a P ro c issã o  do  E n tê r ro  q u e  , 
sa iu  do tem p lo  d e  S . D âm aso . No 
te m p lo  d e  S. F ra n c isc o  foi fe ito  pelo  
rev.* V irg ílio  E s te z o  o  S e rm ã o  da 
S o led ad e . O  o ra d o r  p ro fe riu  um a 
b r i lh a n te  o ração .

Na sex ta -fe ira  de  ta rd e , sa iu  do  
tem p lo  d o s  S a n to s  P asso s  u m a  Via- 
S a c ra  em  q u e  to m a ra m  p a r te  c e n te 
n as d e  pessoas.

Francisco Pinto Rodrigues

A d v o g a d o

|  R. Gravador Molarinho—Guimarãis
 ̂ ------ T E L E F O N E  172  ------

T ô p n o  M  e e â n i o o  1
|i

P rec isa-se  d e  um  com  0  com pri- \ 
m en to  d e  2 a  3 m etro s. In form a-se  na ] 
R edacção d êste  jo rnal. (277) |

V. Ex.* q u er de ixar um  subsidio a • 
su a  espôsa ou a  seus filhos ? I

F aça  ujn seguro  n a  L U TU O SA  DE 
PO R T U G A L , que ta n to  pode se r  de í 
m arido ou espôsa, como dos dois. !

Sâclo correspondente em j
----- OUIMARÂIS -----  (275) j

A N T 0 N I 0  D A  S I L V A
Rua de S. Dâmaso, 89

1
a  -a . s

A luga-se no Campo do Salvador 
(Cano).

Bem situ ad a . B ôas divisões. R en 
da, 150$00.

T ra ta r  com Jo sé  A ndré. (269)

lide e propagai o “Notícias de Guimarãis,,

CL^SA. S A L G A D O
GRANDES SALDOS DE TECIDOS DE ALOODÀO
Tais com o:

LA 1N ETTE de FANTASIA a 6$00 
T O B R A L C O S a 9$50 
ST R O N G E X , borboto e risca a 5$00 
E P O N G E T T E , xadrês e risca a 5$00 
M A R R O C A N  em côres lisas a 6$00 
T E C ID O  em xadrês, cores da MODA a 4$50 
T E C ID O  com pintinha a 4$00 
T E C ID O  T O IL L  em côres lisas a 3$50 
O P A L IN E S  para roupa interior desde 2$50

II || §E

ss H sl
A T E N Ç Ã O :
S Vossas Excelências não façam  as suas compras sem  ver 0 

nosso sortido e PREÇOS.

Rua  de S a n t o  Ant ón i o
u: (Junto ao Banco de Portugal) :«

C A S A  S A L G A D O  
6 U I M A R A I S »>»::»

Banco de Barcelos
F u n d a d o  e m  1 8 7 5

Agência de Guimarãis
L a r g o  d o  T o t t r a l

(Instalações da antiga Secção Bancária da firma SOUSA JÚNIOR, SUCRS.)

Depósito à Ordem  e a P raso , Descontos, 
T ra n s fe rê n c ia s , Saques, Com pra e Venda  
de P apeis de Créd ito  e Cupões, Cobrança  

de Ju ro s  e de D ividendos. !
MO)

Tôdas as operações bancárias permitidas por lei. j

T I I t t l l í K Í : B A 1 E l ' 0 ] E , : i : j O S  ‘K r"° 3  1
1 C L c r u n c a  { g u x m a b ã i s  » 0 0

RESTAURANTE C OS T A
Alfredo da Costa e S ilva  Guim arãis i
P E N H A  ------- TELEFO.E, 114 ------- GUIMARÃIS;

■  ■  ■

Almoços Jantares
Serv iço  à lista Preços módicos

■  (229)

ESPECIALIDADE EM V IN H O S  DA REGIÃO

A G R I C U L T O R E S

Misericórdia de Guimarãis
Movimento hospitalar no mós de 

Fevereiro de 1937

Hospital 6eral de Santo António
C o n su lta s  no  B a n c o , 451.
Receitas abonadas a doentes exter

nos, 365.
Parturientes recolhidas, 14.
Crianças nascidas, i3, sendo 9 do 

sexo masculino e 4 do sexo feminino
Doentes existentes no último dia do 

mês de Janeiro 95.
Doentes entrados durante o mês 

de Fevereiro, i32.
Doentes saidos :
Curados, 63.
Melhorados, 33.
No mesmo estado, 9.
Falecidos, 7.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Janeiro, 95.
Banhos dados no balneário, 113.
Operações de grande e pequena ci

rurgia, 55.
Curativos feitos no Banco, 1.188.
Doenças de olhos — Curativos443.
InjecçÕes aplicadas, i.õ58.
Sessões de Raios ultra-violetas, 153.
Sessões de Diatermia, 222.

Hospital António Francisco Guímarãís-Vizela
Consultas no Banco, 19.
Doentesexistentes no último dia do 

mês de Janeiro de 1936, i3.
Doentes entrados durante o mês 

de Fevereiro, 6.
Doentes saídos:
Melhorados, 2.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Fevereiro, 17.
Operações de pequena cirurgia, 4.
Curativos feitos no Banco, 48.
Injecções aplicadas, 44.

E m pregai na C ultura da B ata ta
KTIPECOHLAIjITTM - B .
A D U B O  C O N C E N T R A D O

- =  Pedidos ao Agente e Depositário da

(307) SOCIEDADE ADUBOS NORTE, L.°A
João de Freitas Torres Brandão
R u a de S . Dân?aso, 6 5  — G U l M K R R i S .

c a s a

A lu g a-se  u m a , de c o n s tru ç ã o  r e 
c e n te , n o  P ro p o s to , ju n to  à C asa  do 
P ro p o s to .

T e m  q u in ta l e g a rag e . (302) 

iciuiiuiii:iiiiiiii:i::::::::::::::i:::::::::::u:::::::s:::::::

õ  amor à Jerra  e à Çrei 
— eis o nosso Imea.

A B R A S I L E I R A
[ C a s a  e s p e c i a l  de c a f é  do B r a s i l  e P a s t e l a r i a
[ 6 l, R u a  de S á  d a B andeira, 9 l
|'i T e l e f o n e s  3 7 9  e 4 O 5

íj P O R T O
| Vende*o em Guimapãis:
1 Francisco Joaquim de Freitas & Genro
■  (216) Praça O. Afonso Henriques, T O  ======
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